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1. CARTA DO REITOR-MOR

 “PERTENCER MAIS A DEUS,
MAIS AOS IRMÃOS,
MAIS AOS JOVENS”

1.  Nos passos dos meus predecessores. 2. um preseNte a ser 
vivido Na fé, com esperaNça, com realismo, e camiNhaNdo 
juNtos. 3. perteNceNdo mais a deus. 4. façamos com a ‘utopia’ 
da fraterNidade seguNdo o evaNgelho seja uma realidade. 5. 
com os joveNs, pelos joveNs “Nossos patrões”. 6. coNgregação 
missioNária: quaNdo a diversidade é riqueza. 6.1. Porque existem 
campos de missão pastoral onde somos muito necessários neste 
momento… - 6.2. ...E porque a diversidade é riqueza. 7. celebraNdo 
o ceNteNário do NascimeNto de dom bosco. 8. “levemos Nossa 
seNhora para casa”: “e desde aquele momeNto o discípulo levou-a 
coNsigo” (Jo 19,27).

Roma, 16 de agosto de 2014 
Bicentenário do Nascimento de Dom Bosco
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Meus caros Irmãos,

já se passaram três meses e meio desde o final do CG27 e, mesmo que 
me tenha comunicado convosco por escrito ou com uma mensagem 
audiovisual, a carta do Reitor-Mor publicada nos Atos do Conselho 
Geral é um momento especial.
 Escolhi como título desta primeira carta o mesmo da minha 
intervenção no encerramento do CG27, porque acredito que há no 
conteúdo do Capítulo um programa de reflexão e de ação para o 
sexênio, que devemos aprofundar em momentos e modos diversos. 
Entendo referir-me a alguns núcleos do Capítulo Geral, mas em 
primeiro lugar e, sobretudo, gostaria de expressar a todos e a cada um 
de vós, meus Irmãos salesianos, todo o afeto e o desejo de, algum dia, 
em algum lugar do nosso ‘mundo salesiano’, podermos nos encontrar. 
Será um verdadeiro presente e uma alegria para mim.
 Quero dizer também que, ao pensar na maneira de manifestar-
vos o que representa para mim este momento em que vos escrevo 
e este serviço que me foi solicitado, pensei em procurar e ler como 
foi a primeira comunicação de cada um dos Reitores-Mores que 
me precederam. Devo dizer-vos que foi um verdadeiro prazer e um 
presente para a alma encontrar-me com estes testemunhos, e não posso 
deixar de compartilhar convosco o que percebi, e que fala por si só.
 

1. NOS PASSOS DOS MEUS PREDECESSORES 

 Devo confessar-vos que só o fato de escrever este relato me 
comove, pensando justamente nos Reitores-Mores que tivemos. 
Percebe-se em todos eles que o início do seu serviço foi realmente 
algo muito especial.

 Padre Miguel RUA (Beato) escreve sua primeira carta como 
Reitor-Mor em 19 de março de 1888, após o reconhecimento e o 
decreto da Santa Sé que o confirmava como Reitor-Mor, e se expressa 
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dizendo que, depois da carta enviada pelo Capítulo Superior, ele, 
pela primeira vez, escreve em sua nova qualidade de Reitor-Mor 
e que, “apesar da minha indignidade, fui conduzido pela Divina 
Providência na maneira como foi manifestada a todos vós”.1 Dito 
isto, Padre Rua comunica que, depois da audiência pessoal com o 
Papa Leão XIII, o Cardeal-Vigário lhe disse como últimas palavras: 
“Recomendo-lhe a causa de Dom Bosco; recomendo-lhe a causa de 
Dom Bosco”.2 Em seguida, expressa a sua profunda convicção de 
que os Salesianos devem ser dignos filhos de um Pai tão grande com 
foi Dom Bosco, de modo que o empenho principal deve ser apoiar e 
ao mesmo tempo desenvolver ainda mais as obras iniciadas por ele, 
seguindo fielmente os métodos praticados e ensinados pelo próprio 
Dom Bosco. Depois, agradece por todas as cartas recebidas, cheias 
de sentimentos de respeito e de afeto, e reconhece que tudo isso serve 
de conforto para a sua dor (entende-se, pela perda de Dom Bosco) e 
infunde no seu coração a confiança de que seja menos difícil o seu 
caminho: “Não obstante não posso esconder nem a mim nem a vós 
a grande necessidade que tenho das vossas orações. Recomendo-me, 
pois, à vossa caridade para que todos vós me sustenteis com vossas 
válidas orações. De minha parte, asseguro-vos que, tendo a todos no 
meu coração, vos recomendarei todos os dias na S. Missa ao Senhor, 
para que vos assista com a sua santa graça, vos defenda de todos os 
perigos e, sobretudo, nos conceda encontrar-nos um dia todos juntos, 
sem excluir ninguém, a cantar os seus louvores no Paraíso, onde nos 
espera, como no-lo escreveu o nosso amantíssimo Pai Dom Bosco”.3

 Padre Paulo ALBERA escreve a sua primeira carta em Turim 
no dia 25 de janeiro de 1911. O Capítulo Geral XI terminara em 31 
de agosto de 1910. Nessa carta, com toda a sua simplicidade, Padre 
Albera começa dizendo estar ciente de que se esperava com certa 

1 Lettere Circolari di Don Michele Rua ai Salesiani, Direzione Generale Opere Don 
Bosco, Turim, 1965, p. 25.
2 Ibidem, p. 26.
3  Ibidem, p. 27.
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impaciência a primeira circular do novo Reitor-Mor e reconhece que, 
tão logo concluído o Capítulo Geral, deveria ter informado sobre as 
eleições dos Superiores e outras coisas importantes.4

 Com a simplicidade que reconhecemos no Padre Albera, ele 
manifesta na carta que escreve numa data próxima ao aniversário 
da morte do Venerável Dom Bosco, data que o Padre Rua escolhia 
com frequência para escrever alguma de suas ‘admiráveis circulares’, 
e está convencido de que “a partir desta memorável data mais do 
que de outra coisa, brotará autoridade e eficácia à minha pobre e 
desordenada palavra. Eis, portanto, que eu me apresento a vós não com 
a linguagem de um superior e de um mestre, mas com a simplicidade 
e com o afeto de um irmão e de um amigo. Pretendo revelar-vos os 
meus pensamentos, com o coração na mão e certo de que a minha 
voz encontrará eco fiel em todos os Salesianos e servirá a todos de 
estímulo para vos demonstrardes sempre mais dignos filhos do nosso 
Venerável Fundador e Pai”.5 Dito isto, mais adiante, na mesma carta, 
intitulada “...Sob o peso da responsabilidade”, Padre Albera escreve 
uma belíssima página, em que expressa sentir-se sob um grande peso 
e que gostaria de subtrair-se a “um encargo que eu sabia muito além 
das minhas fragilíssimas forças físicas, intelectuais e morais”.6

 Via-se rodeado – são palavras suas – por muitos outros mais 
bem preparados para assumir o governo da nossa Pia Sociedade, mais 
bem dotados de virtude e de sabedoria... Logo que pôde, correu a 
Valsálice para lançar-se aos pés de Dom Bosco, lamentando-se por ter 
deixado cair em suas mãos o timão da nave salesiana... expondo-lhe, 
mais com o pranto do que com as palavras, as suas ansiedades, os seus 
temores, a sua fragilidade.7

 Padre Felipe RINALDI (Beato) escreve sua primeira carta, 
publicada nos Atos do Capítulo Superior, ‘Atos’ que, com o Padre 

4 Lettere Circolari di Don Paolo Albera ai Salesiani, Direzione Generale Opere Don 
Bosco, Turim, 1965, p. 6.
5 Ibidem, p. 8.
6 Ibidem, p. 13.
7 Ibidem, p. 13.
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Albera, surgiram três anos antes e dos quais tinham sido publicados 13 
números. Na primeira frase desta carta, ele escreve: “É a primeira vez 
que vos escrevo como Reitor-Mor, e gostaria de poder manifestar-vos 
em toda a sua plenitude os sentimentos e os afetos que a nova grande 
responsabilidade suscitou no meu coração nestes dias memorandos. 
Mas é fácil entender não ser isso possível: em nossa vida acontecem, às 
vezes, acontecimentos tão imprevistos e imponentes, que as palavras 
não conseguem exprimir e colorir de modo adequado o que despertam 
em nós. Deixo, por isso, à vossa experiência e bondade interpretar 
estes meus sentimentos e afetos”.8

 Em seguida, Padre Rinaldi escreve que, não podendo agradecer 
individualmente a cada salesiano, nem mesmo com uma simples 
palavra, confia o próprio agradecimento às poucas linhas que escreve 
a todos, acrescentando que no anterior dia 24 de abril, acompanhado 
pelos Inspetores e Delegados do Capítulo Geral, e rodeado por irmãos 
e jovens do Oratório, prostrara-se, comovido, diante da sorridente 
imagem da nossa Auxiliadora no seu belo Santuário, sentindo que 
todos eram confiados ao seu coração, como filhos amados.9

 Padre Pedro RICALDONE escreve sua primeira carta, com 
uma saudação, em 24 de junho de 1932, iniciando assim: “A minha 
primeira saudação é um pedido. A nossa Sociedade não está mais nas 
mãos competentes e santas do Beato Dom Bosco, do Padre Rua, do 
Padre Albera, do Padre Rinaldi: ajudai-me a obter do Senhor que, nas 
mãos do vosso novo Reitor-Mor, não se atenue o fervor do seu zelo e 
o ritmo da sua expansão”.10

 Padre Ricaldone pede desculpas por não ter podido escrever 
imediatamente a sua afetuosa e paterna saudação, embora o seu 
pensamento tenha corrido logo a todos eles, mas fora impedido pelo 
Capítulo Geral e os assuntos urgentes a tratar com os Inspetores, além 
da viagem a Roma. Agradece pelas adesões tão cordiais recebidas 
8 Atti del Capitolo Superiore della Pia Società Salesiana, Anno III,  n. 14, 1922, p. 4.
9 Ibidem, p. 4-5
10 Atti del Capitolo Superiore della Società Salesiana, Anno XIII, n. 58, 1932, p. 2.
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e acompanhadas da promessa de tê-lo presente diante de Deus e 
de se manterem fiéis à observância das Constituições e apegados 
intensamente ao espírito do Beato Dom Bosco.

 Em 24 de agosto de 1952, o Padre Renato ZIGGIOTTI escreve 
sua primeira carta dizendo ter esperado a conclusão do Capítulo Geral 
XVII e que fossem festejadas as datas de 15 e 16 de agosto com as 
novas profissões na memória do nascimento do nosso amado Pai e 
Fundador, “antes de vos enviar esta minha primeira carta, que coloco 
sob a proteção especial da nossa Mãe Maria SS. Auxiliadora, no dia 
consagrado à sua comemoração mensal”.11

 O Reitor-Mor agradece, em seguida, pelos cumprimentos que 
lhe foram enviados por ocasião da sua nomeação e garante a sua 
lembrança na oração por todos e cada um, particularmente no caso de, 
entre a grande quantidade de cartas recebidas, não tivesse chegado a 
alguém a devida resposta.
 Mais adiante conta aos irmãos como foi o momento da sua eleição 
em 1º de agosto. “E foi pelas 13 horas daquele dia que, completados os 
longos preparativos necessários, o juramento dos eleitores e o solene 
escrutínio, coube ao pobre abaixo-assinado a honra incomparável 
para um Salesiano e ao mesmo tempo a gravíssima responsabilidade 
de ser o quinto sucessor de São João Bosco. Caríssimos Irmãos, não 
vos falo da minha confusão e, ao mesmo tempo, da minha alegria ao 
ver-me aplaudido, festejado, abraçado com visível comoção por todos 
os Membros do Capítulo Geral e, de modo particular, por vários dos 
meus antigos Superiores e companheiros, pelos anciãos e pelos jovens, 
que viam encerrado o período de luto e iniciado o novo Reitorado”.12 

 Padre Luís RICCERI escreve as suas primeiras palavras 
como Reitor-Mor, datando-as naquele que ele chama de ‘glorioso 
aniversário’, 16 de agosto de 1965, dizendo: “Apresento-me pela 
primeira vez a vós num dia tão caro ao nosso coração de filhos. 
11 Atti del Capitolo Superiore della Società Salesiana, Anno XXXII, n. 169, 1952, p. 2.
12 Ibidem, p. 3.
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Ocorre hoje o 150º aniversário do nascimento do nosso dulcíssimo 
Pai”.13

 Em seguida, ele fala da emoção vivida ao celebrar a Santa Missa 
na igreja inferior do Templo do Colle, rodeado pelos Superiores, com 
o Padre Ziggiotti, o Padre Antal, as Madres do Conselho Geral das 
Filhas de Maria Auxiliadora, os irmãos, noviços, irmãs, cooperadores, 
ex-alunos, devotos e amigos de Dom Bosco, Missa transmitida 
para milhões de pessoas em onze nações, por meio da televisão, 
em ‘Eurovisão’. O seu pensamento corria ao contraste com aquele 
humilíssimo e desconhecido natal do nosso pai há 150 anos. A sua 
mente voava a pensar na Providência e a entoar com o coração o 
Magnificat.
 Mais adiante, sob o título de ‘motivos de confiança’, afirma: 
“Certamente, olhando para Dom Bosco, e também para os seus 
Sucessores, sinto toda a minha pequenez e o quanto seja inadequado 
colocar-me nos seus passos”.14 Padre Ricceri manifesta que lhe é 
dado certo conforto diante da sensação de pequenez ao pensar que foi 
chamado àquele posto na Congregação através do voto expresso pelos 
Capitulares. E que o Senhor, que trilha caminhos diversos daqueles 
dos homens, dispôs que fosse chamado a governar a Congregação. 
“Façamos juntos a sua vontade; a mim não resta senão ser sempre 
mais dócil, porquanto modesto, instrumento nas mãos do bom Deus”.15

 Outro motivo de conforto para ele é a afetuosa e sincera caridade 
e a grande confiança daqueles que estão ao lado do novo Reitor-Mor 
para ajudá-lo, confortá-lo e serem, como verdadeiros filhos e irmãos, 
seus cordiais e ativos colaboradores.
 Enfim, manifesta o seu Coração de Pai dizendo: “De minha 
parte, abrindo-vos todo o meu coração, desejo dizer-vos que me sinto 
a serviço de cada um de vós, com o coração de um pai. A autoridade, 
estou profundamente convencido disso, especialmente hoje, não 
é exercício de poder, mas exercício daquela caridade que se torna 
13 Atti del Capitolo Superiore della Società Salesiana, Anno XLVI, n. 262,  p. 2.
14 Ibidem, p. 4.
15 Ibidem, p. 5.
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serviço, como o que um pai e uma mãe prestam aos seus filhos. (...) 
Gostaria, numa palavra, de fazer com que cada um de vós sentisse 
o meu vivíssimo desejo, a minha vontade, de ser e demonstrar-me 
sempre pai; por isso, rezo insistentemente a Dom Bosco e ao Padre 
Rinaldi, que me deem algo do seu coração”.16

 

 Na solenidade da Anunciação, 25 de março de 1978, o Padre 
Egídio Viganò escreve a sua primeira carta aos Irmãos, dizendo-
lhes: “Cumprimento-vos com alegria e esperança, e desejo partilhar 
fraternalmente convosco alguns pensamentos que trago no coração. 
(...) A Providência transtornou há alguns meses a minha existência 
designando-me para vosso Reitor-Mor. Já se está tornando um hábito 
para mim a consciência das graves responsabilidades inerentes a este 
‘serviço de família’, que exige verdadeira paternidade espiritual em 
profunda sintonia com Dom Bosco”.17

 Padre Viganò sublinha em seguida a certeza de que, entretanto, 
o Senhor o ajuda a perceber a beleza e a abundância de graça deste 
serviço e, em particular, a ajuda materna de Maria que acompanha tal 
ministério, com a alegria de poder entrar em comunhão com cada um 
dos irmãos e com cada comunidade, para refletirem e crescerem juntos 
na gratidão e na fidelidade.
 E, referindo-se a si mesmo, exprime o que segue: “Queria que 
o estilo claro e penetrante de Dom Bosco e a facilidade de comunhão 
que possuíam os outros sucessores, mas à míngua de afabilidade e 
simplicidade, supra ao menos sinceridade e solidez”.18 

 Coube ao Padre Juan Edmundo VECCHI, na sua função de 
Vigário, transmitir a mensagem de esperança em memória do Padre 
Egídio Viganò, depois da sua morte acontecida em 23 de junho de 
1995. Após a serena despedida do sétimo sucessor de Dom Bosco, ele 
orientou a Congregação para a celebração do CG24, que inaugurou em 
16 Ibidem, p. 5.
17 Atos do Conselho Superior da Sociedade Salesiana, Ano LVII, 1978, n. 289, p. 1.
18 Ibidem, p. 2.
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18 de fevereiro de 1996 com a sessão de abertura e com o encerramento 
em 20 de abril, agora como Reitor-Mor.
 É compreensível, então, que, tendo assumido o governo da 
Congregação previamente ao Capítulo, a sua primeira carta, de 8 de 
setembro de 1996, sobre a Exortação Apostólica “Vita consecrata”, 
não tenha qualquer referência ao início do seu serviço como Reitor-
Mor. Neste sentido há uma diferença em relação a todas as situações 
anteriores.

 Enfim, o Padre Pascual CHÁVEZ, eleito Reitor-Mor no CG25, 
inicia a sua primeira carta a todos os irmãos depois de um período 
de tempo após o encerramento do Capítulo, que ele qualifica como 
forte experiência espiritual salesiana. Os documentos capitulares já 
tinham chegado naquele momento às Inspetorias e deseja – escreve 
– colocar-se “em contato convosco por meio desta minha primeira 
carta circular. Escrever cartas foi a forma apostólica empregada por 
São Paulo, para superar a distância geográfica e a impossibilidade de 
estar presente nas suas comunidades, para acompanhar-lhes a vida. 
Com as devidas diferenças, também as cartas do Reitor-Mor entendem 
criar proximidade com as inspetorias mediante a comunicação, 
partilhando o que acontece na Congregação e iluminando a vida e a 
práxis educativo-pastoral das comunidades”.19

 A carta traz a data da vigília da Assunção de Maria e a dois dias 
da data que recorda o nascimento de Dom Bosco. Nela, o P. Pascual 
deseja exprimir o seu desejo de estar próximo de todos: “Não vos 
escondo que muito me agradaria estar perto de vós e partilhar os vossos 
trabalhos atuais e os vossos melhores sonhos. De modo particular, 
sinto no profundo do coração o desejo de rezar por cada um de vós. O 
Senhor vos encha de seu Dom por excelência, o Espírito Santo, para 
que vos renove e santifique à imagem do nosso Fundador”.20

Depois de expressar este desejo, Padre Pascual manifesta a sua 
intenção de, nesta primeira carta, querer falar à Congregação sobre 
19 Atos do Conselho Geral da Sociedade Salesiana, Ano LXXXIII, n. 379, p. 3.
20 Ibidem, p. 4.
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a santidade, não tanto como um pequeno tratado, quanto apresentá-la 
como dom de Deus e urgência apostólica.

2. UM PRESENTE A VIVER NA FÉ, COM ESPERANÇA, COM 
REALISMO, E CAMINHANDO JUNTOS

 Posso dizer-vos com plena sinceridade, caros Irmãos, que, ao 
fazer este percurso através da nossa História de Congregação me 
comovi em diversos momentos. Este percurso, após aquele 31 de 
janeiro de 1888, quando Dom Bosco nos deixou, convida-me (creio 
que nos convida) a um profundo agradecimento por tudo o que foi 
a nossa história. Uma história que seria superficial contemplar com 
triunfalismo e que, todavia, devemos ler com um olhar de Fé, que nos 
fala de como o Senhor quis escrever belas páginas a favor dos jovens 
por meio de tantos irmãos que nos precederam.
 Pensando na minha pobre pessoa, posso dizer-vos que 
gostaria para mim mesmo – para melhor servir a Congregação e a 
Família Salesiana da qual fazemos parte – todos e cada um dos 
traços mais característicos que distinguiram cada um dos Reitores-
Mores anteriores, no âmbito do seu contexto teológico, social e de 
desenvolvimento da Congregação.
 Não se pode exprimir em poucas linhas o caminho que fizemos 
em nossa Congregação. Seria preciso uma inteira publicação histórica 
muito cuidadosa; em todo caso, também os estudiosos da história 
da nossa Congregação admitirão ser possível falar de momentos tão 
característicos: de Fundação, de Consolidação e Estruturação (com 
forte crescimento e expansão), de Revisão Pós-Conciliar e Definição 
Teológica, de Projeção Pastoral da Missão, e a etapa da Identidade 
Salesiana e Radicalidade Evangélica da nossa vida de Consagrados. 
Tudo isso, entende-se, enriquecido pelos muitos destaques e opções 
feitos pelos Capítulos Gerais que, em seguida, os diversos Reitores-
Mores tornam próprios.
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 É belo e muito rico o patrimônio recebido, e torna maior a 
nossa responsabilidade diante do Senhor, diante de Dom Bosco e 
também diante daqueles que em épocas anteriores deram o melhor de 
si mesmos.
 Perguntareis como me sinto diante desta realidade e qual 
o programa de animação e governo que se entrevê. Pois bem, 
pessoalmente posso compartilhar convosco o que disse em 25 de 
março. Sinto que estou a viver assim:

	Do ponto de vista da Fé, abandono-me ao Senhor.
	Porque sei que não estou sozinho, pois verdadeiramente 

se experimenta a vivência da ‘força interior’ que vem do 
Espírito (“Basta-te a minha graça”), que é presença da Mãe 
(“Filho, eis tua mãe”...). E não só porque se experimenta a 
comunhão fraterna e de ajuda da parte dos Irmãos Salesianos 
(de vós que estais ao meu lado no cotidiano e de vós que 
estais em tantas partes do mundo como outros tantos ‘Dom 
Bosco hoje’ para os jovens que vos esperam). E não estou 
sozinho porque também experimento o calor afetivo e as 
atenções que recebo da nossa Família Salesiana.

	E vivo trazendo os jovens no coração. Sinto-o muito 
vivamente, e de modo especial os mais pobres, os mais 
carentes, os últimos.

 Quanto ao Programa de Animação e Governo do sexênio, ele 
está esplendidamente definido no CG27, e não duvido que tudo o que 
podemos querer, de alguma maneira, está contido nele.
 Será programa do sexênio:

	Continuar a cuidar da nossa Identidade Carismática em 
plena fidelidade a Dom Bosco, uma identidade nova nas 
formas e nas expressões 200 anos depois do seu nascimento, 
mas idêntica na pureza e essencialidade do seu carisma, que 
recebemos em herança.

	Garantir em todas as partes da nossa Congregação a nossa 
condição de Consagrados, como homens que escolhemos 
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realmente viver na Trama de Deus, sendo místicos na nossa 
cotidianidade.

	Cuidar da realidade humana, afetiva e vocacional de cada 
irmão e das nossas Comunidades. Queremos realmente 
sonhar a Utopia de uma Fraternidade irresistível a partir 
do Evangelho.

	Testemunhar de modo muito eloquente e evidente a nossa 
sobriedade e austeridade de Vida, a nossa Pobreza que é 
Trabalho e Temperança.

	Viver a opção pelos jovens mais pobres, até as últimas 
consequências que se apresentam. Com humildade, sem 
qualquer triunfalismo, mas, como nos tempos de Dom 
Bosco, devemos distinguir-nos principalmente por estas 
opções, decisões e ações.

	Tudo isso, porém, não o fazemos sozinhos. Participamos da 
grande Família Salesiana que deve, ela também, crescer 
em identidade e pertença, e dispomos da grande força 
de um laicato bem formado e empenhado na Missão 
Compartilhada. Traduzo numa expressão pessoal o que foi 
expresso pelo CG24 há dezoito anos: Tendo chegado este 
momento, a missão compartilhada com os leigos não é 
mais opcional, é uma exigência carismática.

3. PERTENCENDO MAIS A DEUS

 Devo confessar-vos, caros Irmãos, que algumas expressões, 
como Primado de Deus, Místicos no Espírito, Trama de Deus, 
Proximidade de Deus, União com Deus, Buscadores de Deus... são 
expressões que tocam profundamente o meu coração, dizendo-me que 
há aqui algo importante, que esta é a chave, que tudo o mais em que 
gastamos tantas energias ‘foi-nos dado por acréscimo’, ou ‘cai como 
fruto maduro’, ou seja, é uma consequência, é garantido.
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 Confesso-vos, ao mesmo tempo, com grande sinceridade, um 
temor que experimentei igualmente nos meus anos de serviço como 
Inspetor: sinto que ao falar disso haja irmãos que simplesmente se 
afastem, que o qualifiquem ‘a priori’ como teologia ultrapassada, como 
paradigma que ‘já não serve’, que ‘já está fora de uso’... Contudo, 
encontram-se estas mesmas expressões nos mais diversos lugares, 
em textos teológicos e em revistas de atualidade nas quais se sente a 
pulsação da vida religiosa.
 Em nosso CG27, recolhendo a experiência de toda a 
Congregação, a diagnose entre nós era coincidente e com leituras 
variadas.
 Creio realmente, irmãos, que a vida espiritual deve vir em 
primeiro lugar,21 uma vida espiritual que é antes de tudo busca de Deus 
no cotidiano, no meio das coisas que fazemos, das nossas ocupações. 
E o digo por que para nós, como foi para Dom Bosco na busca do 
melhor para os seus jovens, para a salvação deles, e para toda a vida 
religiosa de hoje, o seu elemento fundamental foi, continua a ser e 
será a pessoa do Senhor Jesus e a sua mensagem. Decisivamente, a 
centralidade de Jesus Cristo em nossa vida. Pode acontecer também 
que isso jamais tenha sido posto em dúvida, mas não é a mesma coisa 
que torná-lo vida e critério da própria vida.
 Nossa vida religiosa – porque não devemos nos esquecer de 
que a nossa vida não é só vida salesiana, mas vida religiosa como 
consagrados Salesianos – não encontra sua razão de ser no que 
fazemos, nem nos modos de nos organizarmos, nem na eficiência 
dos nossos projetos e planejamentos. Ou a nossa vida religiosa de 
consagrados nos faz ser sinais (comunidade de homens crentes ao 
serviço do Reino) ou corremos o risco de nos preocuparmos mais com 
a nossa força (caso a tivéssemos) do que com a mensagem de Deus.

21 CG27, Introdução, p. 21, in Giovanni Paolo II, ’Vita consecrata’, n. 93: “A vida 
espiritual deve estar sempre no primeiro lugar… Desta opção prioritária, desenvolvida 
no compromisso pessoal e comunitário, depende a fecundidade apostólica, a 
generosidade no amor pelos pobres, a própria atração vocacional sobre as novas 
gerações”.
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 O perigo natural em toda vida religiosa é perder o frescor 
carismático. É possível que nos envolvamos tanto nos trabalhos, 
nas atividades, nas tarefas (pastorais ou não)... e possamos perder 
o valor simbólico da nossa vida. Por exemplo, quando sinto, como 
me aconteceu recentemente, que num determinado país com grande 
presença de obras salesianas, obtemos um grande reconhecimento pelas 
nossas obras sociais, e, diversamente, a nossa condição de salesianos 
como pessoas crentes de vida consagrada é pouco valorizada, devo 
confessar-vos que me preocupo e me pergunto: o que é que não 
fazemos bem? O que é que não conseguimos testemunhar?
 Por isso... quando nos perguntamos o que é o essencial na 
nossa vida, o caminho é o do retorno ao encontro com Aquele que dá 
significado a cada instante, perguntando-nos o por que, o para o quê, e 
o para quem fazemos as coisas, com base em qual critério realizamos 
as nossas opções e vivemos como vivemos.
 Por isso tudo, podemos dizer que o núcleo da nossa identidade 
e a razão de ser da nossa vida religiosa é, decisivamente, a experiência 
de Deus. E a questão sobre a qualidade de vida na vida religiosa 
torna-se de modo determinante a questão sobre a qualidade desta 
experiência de fé.22 E é neste quadro e neste contexto que o nosso 
Capítulo, no número 32, sublinha que assim como para Dom Bosco, 
também para nós o primado de Deus é o fundamento que dá razão 
da nossa presença na Igreja e no mundo. Este primado dá significado 
à nossa vida consagrada, evita o perigo de nos deixarmos absorver 
pela atividade, esquecendo que somos essencialmente ‘buscadores de 
Deus’ e testemunhas do seu amor entre os jovens e os mais pobres.

22 A citação textual é como segue: “O núcleo da identidade e a razão de ser da vida 
religiosa e de toda vida cristã é a experiência de Deus. Pode-se falar de experiência 
de Deus, de fé radical, de prioridade absoluta do Reino de Deus e da sua justiça, de 
viver a vida em chave escatológica... Pouco importa os nomes. O importante é ter bem 
presente que é esta experiência nuclear o que dá significado a todo este gênero de vida, 
é o que dá qualidade de vida aos seus membros e faz com que se trate realmente de 
vocação e não de simples profissão. A questão sobre a qualidade da vida religiosa é a 
questão sobre a qualidade desta experiência de fé” (cf. FERNANDO PRADO (ed.), 
Adonde el Senhor nos lleve, Publicaciones Claretianas, Madri, 2004, 31).
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 Por isso, novamente, precisamos ajudar-nos uns aos outros 
a crermos realmente que esta é a experiência-base da nossa vida, 
a experiência de Deus em nós ou, dito de outro modo teológico, 
vivendo toda a nossa existência ‘em Deus’. Caros Irmãos, quaisquer 
que sejam as palavras com que quisermos exprimi-lo, a raiz da nossa 
vida salesiana, como de toda a vida consagrada, é mística, porque 
se o que nos sustenta, que nos move, não for uma experiência real 
e nutritiva do Senhor, tudo o mais não nos levará muito longe. E, 
todos os dias, o cansaço, as personalidades aos pedaços, os vazios 
existenciais – mesmo se acreditávamos viver tudo por Deus – etc., que 
tão frequentemente vemos em alguns irmãos nossos, são uma prova 
dolorosa, mas irrefutável, de que isso realmente acontece.
 Queira o Senhor conceder-nos o Dom de sermos realmente 
mais ‘buscadores d’Ele’, dando plenitude de sentido, antes de tudo, ao 
nosso ser, e, depois, ao nosso viver e fazer.

 
4. FAÇAMOS COM QUE A ‘UTOPIA’ DA FRATERNIDADE 
SEGUNDO O EVANGELHO SEJA UMA REALIDADE

 ‘Casa’ e ‘família’ – lemos no número 48 do nosso CG27 – são 
duas palavras frequentemente usadas por Dom Bosco para descrever o 
‘espírito de Valdocco’, que deve resplandecer em nossas comunidades.
 A assembleia capitular fez uma leitura aberta à esperança, mas 
também realista da nossa vida comunitária (com suas luzes e sombras), 
dimensão da nossa vida que, embora podendo ter a maior força 
profética, é seguramente a que tem a ‘saúde mais frágil’ no mapa da 
nossa Congregação.
 Diz-se, no documento capitular, que a partir do CG25 cresce o 
empenho de viver de forma mais autêntica a nossa vida comunitária 
(n. 8) embora se constatem, por trás do ‘respeito’ e da ‘tolerância’, 
indiferenças e falta de cuidado em relação ao irmão (n. 9). O 
comodismo e o ativismo levam a ver o tempo dedicado à comunidade 
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como tempo ‘roubado’ tanto ao âmbito da ‘esfera pessoal’ quanto à 
missão (n. 9). Se, com dificuldade, respondemos ao chamado de Deus 
de modo radical, isso se deve em parte a uma fraca convicção... na 
realização da comunhão em comunidade (n. 36).
 Ao mesmo tempo, e com olhar positivo e esperançoso, 
reconhecemos que a vida de comunidade é um dos modos de fazer 
experiência de Deus. Viver a “mística da fraternidade” é um elemento 
essencial da nossa consagração apostólica (n. 40).
 Viver a espiritualidade da comunhão... e construir a comunidade, 
supõe passar da vida em comum à comunhão de vida (n. 45).
 Encontramos estas e outras constatações na reflexão capitular 
que, sem dúvida, estamos lendo e meditando. Não me detenho mais 
longamente sobre este ponto. Não é necessário recolher outras citações 
para demonstrar todo um mosaico de luzes e sombras. A questão, 
à luz do nosso CG27, é: do que devemos cuidar, o que precisamos 
mudar, o que devemos continuar a fazer ou não, para que realmente 
a nossa vida comunitária tenha toda a força de atração que tem a 
Fraternidade vivida segundo o Evangelho, a ponto de ser ‘irresistível’ 
na sua atração?
 A vida comunitária tem certamente, como escreveu um autor, 
“todo o encanto do que é difícil e do que é possível, da graça e da 
fragilidade. Somente com a graça de Deus é possível permanecer em 
comunidade e aprofundar esta experiência... E é uma penitência e 
uma ascese que purifica e exercita na colaboração, na participação 
e na comunhão. Mas é também e, sobretudo, um encanto. Vive-se 
em comunidade para se ser feliz e são muitos os que o conseguem 
(...) e se quisermos falar do encanto da vida comunitária é preciso 
dizer uma palavra sobre as distâncias curtas do amor fraterno. Ele 
supõe presença, afeto recíproco e correção fraterna, interessar-se uns 
pelos outros, ajudar-se reciprocamente; em última análise, o amor 
fraterno em todo o seu desdobramento. O coração pede e exige. A vida 
comunitária do futuro será fraterna ou não o será realmente.23 Este é 

23 Esta frase em cursivo é uma opção pessoal minha, devido à importância que lhe 
atribuo. O autor não a evidenciou de modo particular.
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um dos ingredientes mais buscados pelos candidatos de hoje, e nem 
sempre é o que encontram em medida grande”.24

 Esta dimensão da vida religiosa é hoje, sem dúvida, uma grande 
força testemunhal. Como em grande parte dos nossos contextos sociais, 
há, ao lado de realidades positivas, uma crescente incomunicabilidade, 
um isolamento, um individualismo que vai aumentando e uma solidão 
que, em muitas culturas, é a grande doença do nosso tempo, assim 
como a sua irmã gêmea, a depressão. O testemunho das comunidades 
religiosas, também das nossas, deveria ser um verdadeiro anúncio 
evangélico, uma boa notícia, autêntica provocação ou questionamento.
 Por isso, confesso-vos que uma das minhas maiores inquietudes 
é pensar, ver, imaginar, comunicar-nos sobre o modo de caminhar 
na direção adequada, diante desta realidade frágil de não poucas de 
nossas presenças. Irmãos, a nossa comunhão de vida é muitas vezes 
sacrificada por outras coisas! Pergunto-me, por exemplo, por que nós, 
que deveríamos ser especialistas em humanismo, sobretudo pela nossa 
condição de educadores dos jovens, temos ao nosso lado em nossas 
comunidades, às vezes no refeitório ou em ambientes próximos, 
irmãos que vivem feridos no seu coração, dilacerados pela solidão 
ou pela desilusão, irmãos que quiseram ser felizes como salesianos 
e não o são. É verdade que esta não é toda a realidade da nossa 
Congregação, pelo contrário, mas é também uma realidade presente 
e deveria bastar-nos um único caso, um único irmão ferido para que 
sangrasse um pouco o coração de todos. Em nosso caso, creio que se 
poderia qualificar como pecado se respondêssemos, com palavras ou 
com fatos ou com silêncios, como Caim diante da pergunta do Senhor 
“Onde está o teu irmão”. “Não sei” – respondeu – “Serei eu por acaso 
guarda do meu irmão?” (Gn 4,9). Sim, nós o somos! Não guardas, 
mas seus cuidadores.
 Nosso grande desafio, caros Irmãos, para cada Inspetor, 
Conselho, Diretor e para cada um dos nossos irmãos em cada uma das 
comunidades do mundo salesiano é este: Fazer da nossa Comunidade 
24 J. M. ARNAIZ, !Que ardan nuestros corazones. Devolver el encanto a la vida 
consagrada!,  Publicaciones Claretianas, Madri, 2007, 95.
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um verdadeiro espaço de vida de comunhão. Como passar de uma 
vida em comum com momentos estabelecidos, regulamentos, 
planejamentos – que certamente podem ser de ajuda – a uma vida de 
comunhão? Isso, sem dúvida, haverá de supor conversão pessoal e, 
portanto, comunitária, será preciso um empenho afetivo e efetivo para 
levar adiante este intento; trata-se de um processo que exige de nós 
admitir que cada uma das etapas da nossa vida é uma oportunidade 
para crescer, para abrir-se à novidade de um encontro mais autêntico 
com os Irmãos com a força dada por Deus, para tornar mais visível a 
sua presença entre nós.

 
5. COM OS JOVENS, PELOS JOVENS “NOSSOS PATRÕES”

 A expressão não é minha, é de Dom Bosco, muito frequente 
nele: “Os jovens são os nossos patrões”;25 e em suas abordagens, ele 
sempre manteve uma atitude de autêntico servidor.
 É fascinante, caros Irmãos, tudo o que possuímos de textos no 
patrimônio da nossa Congregação, desde o próprio Dom Bosco até 
hoje, em relação à nossa prioridade: os jovens, e especialmente os 
mais pobres. Isso se deve ao fato de termos essa prioridade realmente 
no nosso coração, no nosso DNA, como eu disse várias vezes. E se 
deve também ao fato de, às vezes, precisarmos reconhecê-lo para que 
seja mais evidente esta nossa predileção, recordar-nos e recordá-lo a 
outros para não esquecê-lo.
 Dom Bosco, recorda-nos o CGE XX, deu uma prescrição 
muito particular entre as lembranças aos primeiros missionários, que 
conserva a sua plena atualidade para todos nós: “Fazei com que o 
mundo veja que sois pobres nas roupas, na alimentação, na moradia, 
e sereis ricos perante Deus e vos tornareis senhores do coração dos 
homens”.26

25 Capítulo Geral Especial Salesiano, Roma, 1971, Atos, n. 351.
26 Ibidem, n. 597, citando MB XI, 389-390.



carTa do reiTor-mor      21

 Tendo sido assim ao longo de toda a nossa história de 
Congregação, à luz do CG27, caros Irmãos, e com a decidida opção 
de ser servidores dos jovens, esta opção pelos jovens, e especialmente 
pelos mais pobres, é, deve ser de modo imperativo, o maior esforço 
e o traço distintivo da Congregação neste sexênio, com um profundo 
sentido de Deus e verdadeira profecia de fraternidade, em que a nossa 
opção pelos mais carentes seja tão evidente a ponto de não serem 
necessárias palavras para explicá-lo. “O mundo nos receberá sempre 
com prazer, enquanto nossas solicitudes forem orientadas para 
os jovens mais pobres, mais em perigo. Esta é a nossa verdadeira 
riqueza, que ninguém nos quererá arrebatar”.27

 A opção pelos pobres será então a versão mais evangélica do 
nosso voto de pobreza, e nos ajudará certamente a superar a inclinação 
tão natural que nós humanos, pessoas e instituições, temos de associar-
nos com o poder e os poderosos, de ter e possuir em excesso, inclinação 
totalmente contrária ao Evangelho e à práxis de Jesus.
 Irmãos, quando o nosso recente Capítulo Geral afirma que 
queremos ser uma Congregação de pobres e para os pobres, porque 
cremos como Dom Bosco que este deve ser o nosso modo de viver o 
Evangelho com radicalidade e a maneira de viver mais disponíveis às 
exigências dos jovens, não está pensando que seja apenas uma sugestão 
para os salesianos mais sensíveis ou um pouco mais generosos, mas 
projeta-o como a realização de um autêntico êxodo em nossa vida.28 
Deve ser algo essencial para o nosso ser Salesianos de Dom Bosco, e 
aquilo que deve estar a peito para todo salesiano. A exceção deverá ser 
a dos irmãos que não se sentem capazes – porque algo não está bem 
em suas vidas – e então poderão contar com a nossa fraternidade e a 
nossa ajuda, mas jamais deveria ser uma opção pela indiferença, pela 
mediocridade na entrega, pelo subtrair-se à opção pelos mais pobres, 
e menos ainda deveria dar-se o caso de um jovem, uma jovem, um 
adolescente ter que deixar a casa de Dom Bosco porque não dispõe de 
recursos econômicos para pagar isto ou aquilo.

27 Ibidem, n. 597, citando MB XVII, 272.
28 Cf. CG27, n. 55. O negrito é opção minha.
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 Haverá, talvez, quem pense que se trate de algo bonito, mas 
irrealizável; alguém dirá que devemos sustentar escolas, despesas, e eu 
lhes digo que com a generosidade, com a clareza da opção, com a busca 
de ajuda, com recursos para bolsas de estudo, com a capacidade que 
certamente temos de gerar solidariedade quando se trata de ajudar os 
que menos possuem, poderemos tornar realidade que a casa salesiana 
jamais seja inacessível para aqueles que menos possuem (seja uma 
escola, um oratório, uma casa-família, um centro juvenil...). Gostaria 
de recordar o que já disse nas palavras conclusivas do Capítulo Geral: 
São os jovens, especialmente os mais pobres, que nos salvarão. Eles 
são um dom para nós salesianos, eles são realmente “a nossa sarça 
ardente” diante da qual devemos tirar as sandálias.29 Esta é a chave da 
nossa paternidade como educadores, doadores de vida, até dar a nossa 
vida, entregá-la pelos últimos, porque, respondendo ao chamado do 
Senhor, decidimos doá-la. Tendo sido capazes do mais (o ‘sim’ por 
toda a vida) não é para permanecermos no menos, deixando de ser 
alternativa para alguém, sendo um sinal de coisa nenhuma.
 Estou convencido – sem ainda conhecer toda a Congregação – 
que é muita a dedicação e a generosidade existentes, mas aquilo que 
já está bem centrado em Deus e nos últimos não nos pode tranquilizar 
e compensar as realidades nas quais não estamos respondendo ao que 
Dom Bosco faria hoje. É neste sentido que, como nos pede o CG27, 
encorajo a todos os irmãos a nos colocarmos numa verdadeira atitude 
de conversão a Deus, aos irmãos e aos jovens.
 Somos para os jovens verdadeiros pais e irmãos, como o foi 
Dom Bosco e como no-lo recordou, no seu tempo, João Paulo II, 
quando nos disse no CG23: “Portanto, no centro das vossas atenções 
estejam sempre os jovens, esperança da Igreja e do mundo, para 
os quais todos olham com confiança e trepidação. Nas nações mais 
ricas, como nos países mais pobres, permanecei sempre ao serviço 
deles; ficai especialmente atentos àqueles que são mais fracos e 
marginalizados. Levai a cada um deles a esperança do Evangelho, 
29 CG27, n. 52, citando Ex 3,2 e “Evangelii Gaudium”, n. 169.
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para que os ajude a enfrentarem a vida com coragem, resistindo às 
tentações do egoísmo e do desânimo. Sede para eles pais e irmãos, 
como Dom Bosco vos ensinou”.30

6. CONGREGAÇÃO MISSIONÁRIA: QUANDO A 
DIVERSIDADE É RIQUEZA

 Sob este título ou epígrafe quero dizer alguma coisa simples e 
clara: A dimensão missionária faz parte da nossa IDENTIDADE e a 
diversidade cultural, a multiculturalidade e a interculturalidade são 
uma riqueza para a qual caminhar neste sexênio.
 Segundo a ‘Evangelii Gaudium’,31 o anúncio do Evangelho é 
missão de todo o povo de Deus e é anúncio para todos, onde “não há 
nem judeu nem grego... porque todos vós sois um em Cristo Jesus” 
(Gl 3,28). Envolve ser fermento de Deus em meio à humanidade, 
uma humanidade e um Povo de Deus com muitas faces, com muitos 
desenvolvimentos históricos e culturas diversas, onde todos somos 
discípulos missionários.
 O Papa faz um apelo à Evangelização de todos os povos e, 
sempre para nos reconhecermos na nossa identidade, dirigimos o 
olhar para o caráter missionário da nossa Congregação. Dom Bosco 
quis que a Sociedade Salesiana fosse decididamente missionária. Em 
1875, dentre o pequeno grupo dos primeiros salesianos, escolheu dez 
deles para que fossem à América; antes da sua morte já tinha enviado 
10 expedições missionárias, e 153 salesianos estavam na América 
no momento da sua morte, quase 20% dos salesianos do momento, 
segundo o catálogo da Congregação de 1888.
 Esta identidade missionária, conservada e cuidada com o 
passar dos anos, levou o Capitulo Geral Especial a fazer um apelo 
especial que eu gostaria de renovar hoje, às portas do Bicentenário 
do nascimento de Dom Bosco e como homenagem viva a ele: “O 

30 JOÃO PAULOI II, Discurso aos Capitulares, in CG23, n. 331.
31 Cf. Evangelii Gaudium, n.111, 115 e 120.
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Capítulo Geral Especial lança um apelo a todas as Inspetorias, 
mesmo às mais pobres de pessoal, para que, em obediência ao convite 
do Concílio e consoante com o ousado exemplo de nosso Fundador, 
contribuam com pessoal próprio definitiva ou temporariamente, para 
o anúncio do Reino de Deus”.32

 Creio com sinceridade, caros Irmãos, que este apelo tenha hoje 
plena atualidade na realidade da nossa Congregação. Quando falo 
de homenagem a Dom Bosco na celebração do Bicentenário do seu 
nascimento, não o digo num contexto celebrativo vazio ou para fazer 
estatísticas, mas porque creio realmente – e esta foi a sensibilidade do 
CG27 – que uma grande riqueza da nossa Congregação é justamente 
a sua capacidade missionária, a possibilidade de estar aonde se tem 
maior necessidade de nós na Evangelização, embora todas as forças 
sejam muito válidas em qualquer lugar em que vivemos. Neste sentido, 
sirvo-me desta ocasião para convidar todos os salesianos SDB – e 
estendo de coração o meu convite a toda a Família Salesiana – para 
que, no momento oportuno, a ‘Evangelii Gaudium’ seja lida, meditada 
e compartilhada. Certamente nos fará muito bem; em muitos lugares, 
ela ainda não é conhecida.
 

6.1. Porque existem campos de missão pastoral nos quais somos 
muito necessários neste momento...

 Neste sentido, e não só para o ano 2015, mas para todo o sexênio, 
queremos que se traduza em realidade a ajuda real em algumas áreas 
de missão que apresentam maior fragilidade neste momento, por 
exemplo, entre outras:

- O trabalho missionário na Amazônia, especialmente em 
Manaus, em Campo Grande, e na Venezuela.

- O trabalho missionário no Chaco Paraguaio.
32 CGE, n. 477
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- O trabalho missionário em algumas regiões dos Pampas e da 
Patagônia Argentina.

- A presença missionária entre as comunidades de imigrantes 
nos Estados Unidos.

- A presença missionária no Oriente Médio, tremendamente 
castigada, sobretudo pelos diversos conflitos bélicos, como 
bem conhecemos.

- A presença missionária entre os muçulmanos, desde a África 
do Norte até os países do Golfo Arábico ou o Paquistão...

- A nova presença missionária exigida pelo Projeto Europa e 
que tem muito a ver com os últimos, atraídos pelas diversas 
migrações.

- Reforçar as jovens presenças missionárias de primeira 
Evangelização na Ásia e Oceania: Mongólia, Camboja, 
Bangladesh, Laos...

6.2. …E porque a diversidade é riqueza 

 Em minha vida salesiana, em mais de uma ocasião, ouvi alguém 
dizer que havia mais vocações no próprio país ou Inspetoria do que em 
outros, e que não havia necessidade de ajuda, pois havia um número 
suficiente de vocações. Mas, justamente por isso, e porque a diferença, 
a diversidade, a multiculturalidade e a interculturalidade é uma riqueza, 
torna-se sempre mais necessária essa ajuda, também para garantir a 
identidade do carisma salesiano, para que não seja monocromático, 
para favorecer o intercâmbio de irmãos entre as Inspetorias por alguns 
anos, para oferecer temporariamente irmãos às Inspetorias mais 
carentes, além dos que se oferecem como missionários ‘ad gentes’, 
em resposta a este apelo e a outros que virão; e, dessa forma, também 
preparar os irmãos, em todas as partes do mundo, com visão global 
e universal. Nós Salesianos de Dom Bosco, embora tenhamos uma 
organização jurídica que se concretiza nas Inspetorias, não fazemos 
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profissão religiosa para um determinado lugar, uma terra ou uma 
pertença. Somos Salesianos de Dom Bosco na Congregação e para a 
Missão, aonde haja necessidade de nós e aonde o nosso serviço seja 
possível.
 Estou ciente de que esta mensagem possa ser surpreendente, 
mas devemos ser corajosos no sonhar, caros Irmãos, e não ter medo 
da novidade, porquanto exigente seja, se for boa em si mesma. Uma 
concretização simples, mas imediata daquilo que digo é, por exemplo, 
a necessidade de preparar os jovens salesianos na aprendizagem das 
línguas; quanto mais línguas, tanto melhor. Passou o tempo, vivido 
pessoalmente por mim, em que aprender uma língua estrangeira era 
algo supérfluo e ir ao país vizinho, mesmo se a fronteira distasse 
apenas cinquenta quilômetros, era ‘ir ao exterior’ e era muito difícil 
obter as licenças no interior da Congregação. Devemos preparar as 
nossas novas gerações, portanto, na aprendizagem dos idiomas e, 
entre eles, o aprendizado da língua italiana para que, com o tempo, 
não aconteça que o acesso às fontes e aos escritos originais do nosso 
Fundador e da Congregação, devido à ignorância, seja algo proibitivo.
 Quero sublinhar, também, que não devemos ter medo e criar 
resistência para os nossos jovens irmãos estudarem fora da própria 
Inspetoria. Não se ama menos a própria terra, as próprias raízes e as 
próprias origens pelo fato de não se estudar no próprio lugar. Não é 
verdade, e não há qualquer perigo de perder o sentido da realidade. 
Pelo contrário, alarga-se muito a visão e a capacidade de entender a 
diversidade e a diferença, algo essencial no nosso mundo de hoje e de 
amanhã.
 

7. CELEBRANDO O BICENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE 
DOM BOSCO 

 Quando esta minha carta estiver sendo lida por vós, já teremos 
inaugurado o ano do Bicentenário do nascimento de Dom Bosco, no 
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dia 15 de agosto em Castelnuovo Don Bosco e, no dia 16 de agosto, 
no Colle Don Bosco. Sob a guia do nosso Reitor-Mor Emérito, Padre 
Pascual Chávez, vivemos um intenso triênio de preparação em toda 
a Congregação, aprofundando a realidade histórica, a pedagogia e a 
espiritualidade do nosso Fundador.
 Parece-me oportuno dizer que o ano de celebração que iniciamos 
tem uma dupla face. Uma exterior, mais pública e oficial, e outra 
interior, mais íntima.
 Duzentos anos desde o nascimento de Dom Bosco, suscitado pelo 
Espírito Santo com a intervenção de Maria (cf. Const. 1), é um tempo 
suficiente para ver e compreender o que herdamos. Primeiramente, a 
vida de um homem de Deus, um Santo que com coração de pai viveu 
o que prometera: “Prometi a Deus que até meu último alento seria 
para meus pobres jovens”.33 E herdamos a responsabilidade de viver 
e de fazer com que seja realidade, a autenticidade de um carisma 
que nasceu não de projeto humano, mas da iniciativa de Deus para 
colaborar na salvação da juventude (cf. Const. 1).
 Celebrar o Bicentenário do nascimento de Dom Bosco na 
sociedade, nas cidades, com o povo de Deus, permite-nos reconhecer 
o que significa para nós ter Dom Bosco como Pai.

	É a oportunidade de nos sentirmos agradecidos ao Senhor 
porque, duzentos anos depois do nascimento de Dom 
Bosco, estamos aqui, como dom de Deus para os jovens. 
Oportunidade de reconhecer Deus presente em nossa 
história, pois constatamos que Ele (o Deus da Vida), sempre 
nos precedeu.

	É o momento de nos comprometermos mais com a força do 
Evangelho que deve chegar de modo especial aos jovens e, 
entre eles, aos mais humildes, àqueles que, sem terem feito 
nada para isso, foram excluídos da festa da vida.

	É o momento oportuno de propor novamente a atualidade 
de um carisma que se coloca no centro dos problemas do 

33 Const. 1, cf. MO, 16
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mundo de hoje, de modo especial do mundo dos jovens. 
Porque Dom Bosco continua a ter hoje palavras e propostas 
para os jovens do mundo, pois, embora tenham sido alteradas 
as situações e os contextos, o coração dos jovens, de cada 
jovem, continua a ter as mesmas palpitações de entusiasmo 
e de abertura à Vida.

	O carisma salesiano foi e é o dom que o nosso Deus faz 
ao mundo, tendo escolhido Dom Bosco para isso. Portanto, 
insistamos muito, com convicção, no fato de Dom Bosco ser 
um bem da Igreja e de toda a Humanidade.34 Ele formou-se 
ao longo dos anos, dos primeiros momentos da existência nos 
braços de Mamãe Margarida à amizade com bons mestres 
de vida e, sobretudo, na vida cotidiana com os jovens que, 
plasmando no cotidiano o seu coração, ajudaram-no a ser 
mais de Deus, mais dos homens e mais para os próprios 
jovens.

 Celebrar o Bicentenário na interioridade da nossa Congregação 
e da nossa Família Salesiana, significa viver aquilo que São Paulo 
recomendava a Timóteo pedindo-lhe que ‘reavivasse o Dom recebido’. 
Por isso, sempre que um salesiano, um membro da nossa Família 
Salesiana, vive em plenitude a própria vocação, é, por sua vez, um 
presente de Deus para o mundo.
 Celebrar o Bicentenário na intimidade do lar (como devem 
ser todas e cada uma das nossas comunidades) significa deixar-nos 
interpelar no nosso ser e no nosso viver, até podermos dizer, com 
olhar límpido e transparente, que “a santidade dos filhos seja prova 
da santidade do Pai”.35

34 Como diz o Papa Francisco na ‘Evangelii Gaudium’, n. 130: “O Espírito Santo 
enriquece toda a Igreja evangelizadora também com diferentes carismas. São dons 
para renovar e edificar a Igreja. Não se trata de um patrimônio fechado, entregue a um 
grupo para que o guarde; mas são presentes do Espírito integrados no corpo eclesial, 
atraídos para o centro que é Cristo, donde são canalizados num impulso evangelizador. 
Um sinal claro da autenticidade dum carisma é a sua eclesialidade, a sua capacidade 
de se integrar harmoniosamente na vida do povo santo de Deus para o bem de todos”.
35 Conselho dado por um piedoso e benévolo cooperador e que o Padre Rua cita e põe 
como palavra de ordem na carta de 8 de fevereiro de 1888, oito dias depois da morte 
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 Esta celebração significa também reevocar duzentos anos da 
história de homens e mulheres que deram a vida por este ideal, muitas 
vezes de maneira heroica, em condições difíceis, às vezes também 
extremas. Este é um tesouro inestimável que só Deus pode valorizar 
na justa medida e a Ele o confiamos.
 Nós estamos entre os que acreditam que 1815, com o chamado 
de Joãozinho Bosco à vida e a sua eleição da parte do Senhor, foi 
apenas o início de uma longa corrente de testemunhas e que também 
nós, como Dom Bosco, queremos esforçar-nos para ajudar a escrever 
o futuro da vida, e vida de crentes, dos jovens e, entre eles, dos mais 
carentes, com as cores da esperança.
 Enfim, e brevemente para não me prolongar muito, desejo 
sublinhar a singularidade do carisma salesiano em nossa peculiaridade 
conhecida como Sistema Preventivo, que é muito mais do que um 
método educativo. É uma verdadeira e rica forma de espiritualidade, 
um modo extraordinário de conceber o sentido da vida na ótica 
de Deus, sendo um grande dom da nossa Congregação e Família à 
Igreja. Contudo, sobre isso escreverei mais amplamente na carta sobre 
a Estreia no final do ano.

8. “LEVEMOS NOSSA SENHORA PARA CASA”: “E desde 
aquele momento o discípulo levou-a consigo” (Jo 19,27).

 Quis concluir esta minha primeira carta circular com as mesmas 
palavras usadas pelo Padre Egídio Viganò em sua primeira carta sobre 
Maria que renova a Família Salesiana de Dom Bosco.36 Conta-nos o 
Padre Viganò que enquanto ouvia na noite da Sexta-feira Santa daquele 
ano a narração evangélica da morte do Senhor segundo João, com Maria 
e o Discípulo aos pés da cruz, ficou particularmente impressionado, 

de Dom Bosco, na carta dirigida aos diretores das casas salesianas comunicando os 
sufrágios para Dom Bosco. Cf. Lettere circolari di Don Michele Rua ai salesiani, 
Direz. Generale Opere Don Bosco, Turim, 1965, p.14.
36 Atos do Conselho Geral da Sociedade Salesiana, Ano LVII, n. 289, p. 4.



30 aToS do conSelHo geral

com uma convicção que o leva a dizer: Sim! Precisamos repetir uns 
para os outros como programa da nossa renovação a afirmação do 
evangelista: “Levemos Nossa Senhora para casa”.
 Dom Bosco teve uma vivíssima consciência da presença pessoal 
de Maria na própria vida, na sua vocação e na sua missão apostólica. 
“Maria Santíssima é a fundadora e será o sustento das nossas obras”,37 
e nós Salesianos, como parte da nossa Família Salesiana, estamos 
convencidos do papel indiscutivelmente especial que Maria teve na 
vida de Dom Bosco e da Congregação. Maria foi para Dom Bosco a 
Mãe atenta dos seus jovens e a educadora interior deles. E sempre 
foi para ele a Mãe por quem teve uma devoção terna e viril, simples e 
verdadeira.
 Ao mesmo tempo, Dom Bosco, como verdadeiro educador 
e catequista, conseguiu fazer de maneira excepcional que em casa, 
na casa dos seus jovens, Valdocco, o clima de família fosse sempre 
envolvido por uma presença materna: Maria.
 Hoje, duzentos anos depois do nascimento de Dom Bosco, 
podemos dizer que a devoção a Maria, sobretudo para nós como 
Auxiliadora, é de fato um elemento constitutivo do ‘fenômeno 
salesiano’ na Igreja, e faz parte imprescindível do nosso carisma: 
permeia a sua fisionomia e lhe dá vitalidade.
 Maria, que é a Mulher da Escuta, Mãe da nova comunidade e 
Serva dos pobres acompanhe-nos e abençoe-nos. A Ela nos dirijamos 
com a mesma oração do Papa Francisco:38

Estrela da nova evangelização,
ajudai-nos a refulgir com o testemunho da comunhão,

do serviço, da fé ardente e generosa,
da justiça e do amor aos pobres,
para que a alegria do Evangelho
chegue até aos confins da terra

e nenhuma periferia fique privada da sua luz.

37 Sistema Preventivo. Regulamentos, n.92
38 ‘Evangelii Gaudium’, n. 288
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Mãe do Evangelho vivente,
manancial de alegria para os pequeninos,

rogai por nós.
Amém. Aleluia!

 Cumprimento-vos fraternamente, com afeto,

Ángel FernÁndez Artime, sdb
Reitor-Mor
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APRESENTAÇÃO

Caríssimos Irmãos,
 durante a sessão de verão do Conselho, elaboramos o projeto de 
animação e governo do Reitor-Mor e Conselho Geral para o sexênio 
2014-2020. Ofereço-vos agora alguns elementos de leitura para sua 
compreensão e interpretação.

Escuta

 O projeto nasce da escuta de numerosos interlocutores. Ele levou 
em consideração, antes de tudo, a Relação do Reitor-Mor P. Pascual 
Chávez ao CG27, no qual foi apresentada a avaliação da Congregação, 
dos Setores do Conselho Geral e das Regiões. Só a partir da revisão do 
caminho feito foi possível elaborar um projeto específico.
 O projeto do sexênio também se colocou à escuta da Assembleia 
capitular; esta é a expressão mais autorizada da vida e das orientações 
da Congregação. Ela expressou, particularmente através dos Atos do 
CG27, a autoconsciência da Congregação no momento atual, as suas 
expectativas, os seus desafios e problemas, as suas perspectivas de 
percurso.
 O projeto, enfim, é fruto da escuta atenta da diversidade de 
posições e perspectivas compartilhadas no interior do Conselho Geral. 
O primeiro empenho de coordenação do Conselho Geral, pedido pelo 
CG27, foi realizado justamente na escuta recíproca, o que permitiu 
chegar a uma visão compartilhada e convergente das opções a atuar. 
Pode-se dizer que tivemos no Conselho uma boa e sólida convergência, 
embora nesse âmbito ainda haja algum passo a dar para melhorá-la.

Sujeito do projeto

 É a quarta vez, na história da Congregação, que o Reitor-Mor e 
o Conselho Geral elaboram o projeto do sexênio. Neste projeto para 
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2014-2020 foi evidenciado mais significativamente o fato de o sujeito 
do projeto ser o Reitor-Mor com o Conselho. Nele se descreve a 
contribuição que o Reitor-Mor e os Conselheiros pretendem dar, juntos 
e individualmente, ao itinerário da Congregação para o crescimento 
dos Setores e o desenvolvimento das Regiões.
 Sujeito do projeto, portanto, não são as Regiões, nem as 
Inspetorias; elas farão o próprio projeto do sexênio, que terá como 
referência o CG27, as conclusões das respectivas Visitas de Conjunto 
e das Visitas Extraordinárias. Regiões e Inspetorias podem tirar 
inspiração do projeto do Reitor-Mor e Conselho Geral, vendo como 
eles refletiram e atuaram; e deverão encontrar as concretizações mais 
adequadas, tendo presentes as suas situações e os seus contextos.
 O projeto do sexênio fez o Reitor-Mor e o Conselho crescerem 
como sujeito que atua de maneira sinodal e colegial. Em sintonia com a 
vida da Congregação, o Reitor-Mor e o Conselho Geral oferecem a sua 
contribuição específica para o itinerário de todos os irmãos, Inspetorias 
e Regiões; ao mesmo tempo eles aprendem a ser corresponsáveis 
e a convergir em opções comuns. O itinerário, juntamente com a 
Congregação, e a convergência no interior do Conselho Geral tornam-
se assim expressões de sinodalidade e colegialidade.

Articulação do projeto

 As prioridades do projeto são as mesmas do CG27, do qual 
assumimos o único horizonte subdividido em três partes, que se referem 
ao ser místicos no espírito, profetas da fraternidade e servos dos jovens. 
Igualmente, os quatro processos que o projeto escolheu são tirados dos 
doze processos indicados pelo Capítulo Geral 27 (CG27, 64, 66, 68, 
70, 72, 74). Os passos do projeto, enfim, foram individuados entre os 
indicados pelo CG27 considerado como um “mapa”, no qual escolher 
os mais adequados e fundamentais para a ação de animação e governo 
do Reitor-Mor e do Conselho Geral; estas prioridades referem-se a 
todo o Conselho, ao Reitor-Mor e Conselheiros.
 O Conselho Geral indicou ao Vigário e aos Conselheiros de 
setores as prioridades e intervenções. Elas referiram-se ao caminho 
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feito até agora pela Congregação, aos pedidos do mesmo CG27, ao 
meu discurso de encerramento do Capítulo, aos novos passos a dar, 
pedidos pela relação do Reitor-Mor ao CG27, em que se fala dos 
objetivos não alcançados e dos desafios abertos. Aquilo que se refere 
ao Delegado central para o Secretariado da Família Salesiana, além de 
no Conselho Geral, foi levado em consideração também pela mesma 
Consulta da Família Salesiana. Do mesmo modo, o Conselho Geral 
individuou o que é prioritário para a ação dos Conselheiros Gerais na 
animação das Regiões e das Inspetorias.

Essencialidade do projeto

 Parece-me poder dizer que o projeto deste sexênio tenha uma 
peculiaridade: optou por ser essencial. De fato, nem tudo o que o 
Reitor-Mor e o Conselho realizarão no sexênio precisa ser formulado; 
o que é ordinário não foi escrito; foram evidenciadas apenas as 
prioridades.
 Da essencialidade do projeto deriva também uma simplificação 
da formulação; dessa forma, consegue-se compreender melhor o 
que é importante em relação ao que é secundário; ao mesmo tempo, 
é possível concentrar-se no que é estratégico, sem dispersar-se. A 
dispersão, que é um risco derivado também da complexidade das 
situações, pode ser superada justamente pela convergência sobre 
poucos aspectos essenciais, prioritários e comuns.
 Enfim, note-se também que no início do sexênio não se podem 
prever as necessidades que poderão surgir na vida da Congregação, 
da Igreja e da sociedade; um projeto, portanto, deve deixar espaço 
também ao imprevisível e, sobretudo, ao que o Espírito e as situações 
nos desejarão sugerir. Também por isso, o projeto do sexênio optou 
por ser essencial.
 Notareis, na leitura do projeto, que as indicações relativas à 
pastoral juvenil são mais longas do que as outras partes; particularmente, 
a terceira área relativa aos “ambientes e setores” é a mais abundante. 
Estudamos a possibilidade de reduzir essa parte; segundo a avaliação 
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do Conselheiro para a pastoral juvenil era importante mantê-la em sua 
amplitude, embora manifestasse uma evidente diferença em relação 
ao restante do projeto; segundo o seu parecer, isso haveria de ajudar 
a conhecer e concretizar melhor o “Quadro Referencial da Pastoral 
Juvenil” pelos ambientes e setores. Neste sentido, decidimos acolher 
a proposta, confiando que também as várias Regiões e Inspetorias 
tirariam vantagem do que fosse julgado útil.

Novidade do processo

 Segundo nosso modo de ver, o processo de formulação do 
projeto do sexênio, que, como eu dizia, se repete já pela quarta vez, não 
é uma experiência repetitiva; ele é sempre novo: são novos o Reitor-
Mor e os Conselheiros, são novos o contexto e os desafios, e novas 
também devem ser as respostas. A participação nas intenções e nas 
opções jamais é alcançada de uma vez por todas; a convergência deve 
ser sempre adquirida. O trabalho de formulação do projeto ajudou-
nos a nos conhecermos e compreendermos mais, a exprimir as nossas 
sensibilidades, a fazer o discernimento, a crescer na fraternidade, na 
compreensão e na comunhão.
 Os votos que apresento a todos vós é que possais crescer na 
participação, convergência e comunhão nos vossos processos de 
planejamento, com a presença animadora do Espírito Santo e com 
o sustento de Maria Auxiliadora. Dessa forma, podemos “caminhar 
juntos” neste Bicentenário do Nascimento de Dom Bosco.

 Com afeto,

  

Ángel FernÁndez Artime, sdb
Reitor-Mor
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Primeira Parte

PRIORIDADES DO REITOR-MOR E DO CONSELHO 
GERAL PARA O SEXÊNIO 2014-2020

1. Místicos no Espírito

2. Profetas da fraternidade

3. Servos dos jovens
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Parte Segunda

ARTICULAÇÃO DO PROJETO PELO VIGÁRIO
DO REITOR-MOR

PELOS CONSELHEIROS DE SETORES

1. Formação

2. Pastoral Juvenil

3. Comunicação Social

4. Missões Salesianas

5. Economato Geral
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Parte Terceira

ARTICULAÇÃO DO PROJETO

PELOS CONSELHEIROS REGIONAIS

1. África e Madagascar

2. América Cone Sul

3. Ásia Leste e Oceania

4. Ásia Sul

5. Europa Centro e Norte

6. Interamérica

7. Mediterrânea
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4. ATIVIDADES DO CONSELHO GERAL

4.1. Crônica do Conselho Geral

A sessão plenária de verão de 
2014, com início em 3 de junho, 
empenhou os Conselheiros até 
o dia 11 de julho de 2014. Às 
reuniões plenárias, 30 ao todo, 
uniram-se encontros de grupo 
ou comissões para o estudo de 
diversos temas. Os Conselhei-
ros também deram a própria 
contribuição em encontros de 
animação, sobretudo naquelas 
que se realizaram na Casa Ge-
ral.
Como sempre, com os temas ou 
questões mais relevantes para a 
animação e guia da Congrega-
ção, foram dedicados os tempos 
necessários para as práticas or-
dinárias vindas das Inspetorias 
como: nomeações de membros 
dos Conselhos Inspetoriais e 
aprovações de nomeação de 
diretores, aberturas e ereções 
canônicas de casas e/ou ativida-
des, práticas relativas a irmãos e 
práticas econômico-administra-
tivas. Apresenta-se em seguida 
uma síntese dos assuntos mais 
relevantes na ordem do dia.

1. Nomeações de Inspetores

Nesta sessão, foram oito as Ins-
petorias para as quais foi nomea-
do o Superior. O Conselho Geral 
procedeu nisso com um cuidadoso 
discernimento, tendo por base e 
ponto de referência o resultado da 
consulta feita na Inspetoria. Eis o 
elenco, em ordem alfabética, dos 
Superiores nomeados durante a 
sessão: P. Marco Biaggi, para a 
Visitadoria de Moçambique; P. 
Karol Maník, para a Circunscri-
ção da Ucrânia; P. Jorge Alejandro 
Molina Padilla, para a Inspetoria 
do Equador; P. Teo Montemayor, 
para a Inspetoria dos Estados 
Unidos Oeste; P. Hugo Orozco 
Sánchez, para a Inspetoria de Gua-
dalajara, México; P. Javier Ortiz 
Rodríguez, para a Inspetoria da 
Bolívia; P. Armand Randimbisoa, 
para a Visitadoria de Madagascar; 
P. Eugenio Riva, para a Visitado-
ria “Maria Sede da Sabedoria” 
(UPS) em Roma.
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2. Temas de estudo e deci-
sões operativas

Durante a sessão, com as práticas 
relativas às Inspetorias e Regiões, 
o Conselho enfrentou alguns te-
mas relativos mais em geral ao 
governo e animação da Congre-
gação, com atenção especial ao 
Projeto de animação e governo 
para o sexênio e ao estudo do “Va-
de-mécum” para a vida e ação do 
mesmo Conselho. Não faltaram 
algumas decisões operativas, rela-
cionadas com algum ponto exami-
nado. Apresentam-se os principais 
assuntos tratados.

− Estreia do Reitor-Mor para 
2015. Na abertura dos trabalhos 
da sessão plenária, o Reitor-Mor 
apresentou as linhas daquela que 
será a Estreia de 2015 para a Fa-
mília Salesiana: “Como Dom 
Bosco, com os jovens, para os 
jovens”. A Estreia pretende ser 
mais uma mensagem de comu-
nhão do que um programa pasto-
ral; ela quer ajudar a viver o Ano 
do Bicentenário com o coração 
salesiano, com os jovens e para os 
jovens, vivendo entre eles e envol-
vendo-os.
 

− Projeto do Reitor-Mor e 
Conselho 2014-2020. Após as 
nomeações dos Inspetores, o 
Conselho dedicou, em várias 
reuniões, o tempo necessário 
para a elaboração do projeto 
de animação e governo do Rei-
tor-Mor e Conselho Geral para 
o sexênio 2014-2020 que, com 
os critérios de essencialidade, 
profundidade e coerência, quer 
traduzir operativamente o que 
foi decidido pelo CG27.

− Projeto Europa. O Conselho 
Geral propôs uma hipótese de 
processo para a elaboração do 
Projeto Europa na próxima ses-
são plenária de inverno. O pro-
cesso inclui a revisão feita no 
final do sexênio passado com os 
Inspetores europeus, da qual re-
sulta que as três áreas indicadas 
foram bem centradas; o envol-
vimento através de um breve 
questionário dos Inspetores da 
Europa e dos seus Conselhos, 
melhor ainda se também com 
os diretores; a apresentação de 
uma síntese das respostas no 
encontro dos Inspetores de 28-
30 de novembro de 2014. En-
fim, a elaboração do projeto do 
Reitor-Mor e seu Conselho para 
o Projeto Europa, ouvindo de 
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modo especial os Conselheiros 
Regionais para a área relativa 
ao envido dos missionários.

− Vade-mécum para a vida e 
ação do Conselho Geral. Em 
várias reuniões do Conselho foi 
atualizado o Vade-mécum para 
a vida e ação do Conselho Ge-
ral 2014 em suas duas primeiras 
partes: “O serviço da autorida-
de na comunidade mundial” e 
“Papéis e funções de cada Con-
selheiro”. Notou-se que, para lá 
da formulação, é preciso uma 
coerência maior no modo de 
apresentar cada uma das figu-
ras. Notou-se, ainda, a necessi-
dade de decidir a quem caberá 
a formação dos leigos, tema 
nunca enfrentado de modo sis-
temático e coerente. A terceira 
parte “Elementos práticos do 
trabalho do Conselho Geral” 
será levada em consideração 
na sessão plenária em dezem-
bro próximo, depois de se fazer 
neste período a prática de como 
vivemos e trabalhamos no Con-
selho.

− Coordenação no Conselho 
Geral. Para responder à deli-
beração do CG27 sobre a coor-
denação no Conselho Geral fo-

ram organizadas várias jornadas 
de estudo da parte do Vigário do 
Reitor-Mor com os Conselheiros 
de Setores e com os Conselheiros 
Regionais e, depois, nas sessões 
plenárias. Viu-se que para chegar à 
coordenação é necessário ter pre-
sentes os vários momentos: o pri-
meiro refere-se ao Vade-mécum 
para a vida e ação do Conselho 
Geral; o segundo é a elaboração 
do projeto de animação e governo 
do Reitor-Mor e do Conselho para 
o sexênio; o terceiro refere-se aos 
calendários do Conselho Geral 
que contemplam vários encontros 
conjuntos e coordenados.

− Formação dos novos Inspe-
tores. Foram compartilhadas as 
várias experiências e as várias su-
gestões a ter presentes no progra-
ma, na metodologia e na revisão 
depois do primeiro curso para os 
novos Inspetores a realizar-se em 
dezembro próximo.

− Secretariado para a Família 
Salesiana. Em dois momentos de 
estudo, o Conselho Geral fez uma 
reflexão sobre a constituição do 
Secretariado para a Família Sale-
siana, procurando delinear bem, 
primeiramente as tarefas, o perfil 
do responsável para o Secretaria-
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do e a duração da nomeação. O 
estudo será retomado na próxima 
sessão de inverno.

− Estudo das Regiões no Conse-
lho intermédio. Durante a sessão, 
o Conselho Geral levantou a ques-
tão da avaliação da Região e das 
Inspetorias no Conselho intermé-
dio, pois parecia ser um trabalho 
repetitivo, visto que esta avaliação 
é requerida na preparação do Ca-
pítulo Geral, em vista da Visita de 
Conjunto, da Visita Extraordinária 
e para a nomeação de um Inspetor. 
O tema será retomado na próxima 
sessão plenária de inverno.

− Aprovação do Balanço Conso-
lidado 2013. Durante a sessão, o 
Conselho Geral – com a apresen-
tação do Ecônomo Geral – exami-
nou e aprovou, segundo a norma 
dos Regulamentos Gerais, o Ba-
lanço Consolidado em 31 de de-
zembro de 2013 da Direção Geral 
Obras de Dom Bosco.

− Distribuição do “Fundo 
Missões”. Depois de rever os 
critérios para a distribuição, o 
Conselho Geral tomou em con-
sideração e aprovou as propos-
tas feitas pela Comissão para 
a distribuição n. 154 - junho 
de 2014, das ajudas do Fundo 
Missões. Trata-se de fundos 
provenientes das Procuradorias 
Missionárias em benefício dos 
muitos projetos e intervenções 
na Congregação.

Entre os momentos significati-
vos durante a sessão, recorda-se 
em especial o:

Encontro dos dois Conselhos 
Gerais dos Salesianos de Dom 
Bosco e das Filhas de Maria 
Auxiliadora, realizado na quin-
ta-feira 19 de junho de 2014, na 
Casa Geral da FMA, no qual se 
fez um confronto entre o ins-
trumento de trabalho do CG23 
das FMA, os Atos do CG27 dos 
SDB e os empenhos e perspec-
tivas do Bicentenário do nasci-
mento de Dom Bosco.
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5. DOCUMENTOS E NOTíCIAS

5.1. Mensagem do Reitor-
Mor para a abertura do 
Ano de celebração do Bi-
centenário do nascimento 
de Dom Bosco

Apresenta-se o texto da Men-
sagem do Reitor-Mor P. Ángel 
Fernández Artime para o início 
do Ano Bicentenário do nasci-
mento de Dom Bosco, entregue 
em 16 de agosto de 2014 em 
Castelnuovo Don Bosco.

 Há 199 anos, num dia como 
hoje, vinha ao mundo um me-
nino, João Melchior Bosco, 
nestas mesmas colinas, filho de 
humildes agricultores.
 Hoje, desejando iniciar o Bi-
centenário deste fato histórico, 
damos imensas graças a Deus 
pelo que fez com sua interven-
ção na História e, nesta história 
concreta, aqui nas colinas dos 
Becchi.
 Num dos artigos das Cons-
tituições da Congregação Sa-
lesiana, declaramos que “Com 
sentimento de humilde grati-
dão, cremos que a Sociedade de 
São Francisco de Sales não nas-
ceu de simples projeto huma-

no, mas por iniciativa de Deus... 
O Espírito Santo, com a maternal 
intervenção de Maria, suscitou 
São João Bosco. Formou nele um 
coração de pai e mestre, capaz de 
doação total... (e) a Igreja reconhe-
ceu nisso a ação de Deus, sobretu-
do ao aprovar as Constituições e 
proclamar santo o Fundador”.
 O carisma salesiano é um pre-
sente que Deus fez à Igreja e ao 
Mundo, através de Dom Bosco. 
Ele foi formado ao longo do tem-
po, desde os joelhos de Mamãe 
Margarida até a amizade com 
bons mestres de vida e, sobretudo, 
na vida cotidiana com os jovens.
 Hoje nos encontramos como 
Família de Dom Bosco, Família 
Religiosa Salesiana, acompanha-
dos por muitas autoridades civis 
e eclesiásticas, amigos de Dom 
Bosco e jovens, nas mesmas coli-
nas que o viram nascer, para pro-
clamar o início da celebração des-
te Bicentenário de seu nascimento 
que terá como ponto de chegada, 
depois de três anos de preparação 
e um de celebração, no próximo 
dia 16 de agosto de 2015 quando 
se completarão os 200 anos de sua 
presença na Igreja e no mundo, 
para o bem dos jovens.
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 O Bicentenário do nascimento 
de São João Bosco é um ano jubi-
lar, um ‘ano de Graça’, que que-
remos viver na Família Salesiana 
com profundo sentimento de gra-
tidão ao Senhor, com humildade, 
mas com grande alegria porque 
foi o mesmo Senhor quem aben-
çoou este belo movimento espiri-
tual apostólico fundado por Dom 
Bosco sob a guia de Maria Auxi-
liadora.
 É um ano jubilar para os mais 
de trinta grupos que, juntos, 
formamos esta grande Família, e 
para outros muitos que, inspirados 
em Dom Bosco, em seu carisma, 
em sua missão e espiritualidade 
esperam ser reconhecidos nesta 
Família.
 É um ano jubilar para todos 
os membros do Movimento 
Salesiano que, de uma maneira ou 
outra, se referem a Dom Bosco em 
suas iniciativas, ações, propostas, 
e caminham compartilhando a 
espiritualidade e os esforços pelo 
bem dos jovens, especialmente 
dos mais necessitados.
 Este Bicentenário quer ser, 
para todos nós, e em todo o mun-
do salesiano, não tanto um tempo 
de festejos sem qualquer transcen-
dência, mas uma ocasião preciosa 
que nos é oferecida para contem-
plar o passado com gratidão, o 
presente com confiança, e sonhar 

o futuro da missão evangeliza-
dora e educativa de nossa Famí-
lia Salesiana com força e novi-
dade evangélica, com coragem 
e olhar profético, deixando-nos 
guiar pelo Espírito que sempre 
nos aproximará da novidade de 
Deus. 
 Cremos que o Bicentenário 
será uma oportunidade para 
uma verdadeira renovação es-
piritual e pastoral em nossa 
Família, uma ocasião para tor-
nar mais vivo o carisma e fazer 
com que Dom Bosco seja tão 
atual como sempre o foi para os 
jovens. Cremos que será uma 
oportunidade para viver com 
renovada convicção e força a 
Missão confiada, sempre para 
o bem dos meninos, meninas, 
adolescentes e jovens de todo 
mundo, em especial os que 
mais necessitam, os mais po-
bres e frágeis.
 O Bicentenário será um 
tempo no qual, como Família 
Salesiana, seguindo o exemplo 
de Dom Bosco, continuaremos 
o nosso caminho para as perife-
rias físicas e humanas da socie-
dade e dos jovens.
 Como Dom Bosco em sua 
época, o ano do Bicentenário 
e o caminho posterior que ha-
veremos de percorrer, há de ser 
para nós, Família Salesiana, um 
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tempo no qual contribuir com 
aquilo que humildemente faz 
parte da nossa essência caris-
mática: o nosso empenho em 
ler as realidades sociais, espe-
cialmente juvenis, que hoje nos 
tocam; o nosso compromisso 
com opções claras em favor dos 
jovens excluídos ou em perigo 
de o serem; a nossa fé e a plena 
confiança neles, nelas, em cada 
jovem, em suas possibilidades 
e capacidades; a nossa certe-
za na bondade do seu coração, 
seja qual for a sua história, na 
oportunidade que têm de serem 
donos e protagonistas de suas 
vidas, permanecendo ao seu 
lado se assim o quiserem, para 
desenvolver maximamente os 
seus talentos, a sua vocação 
plenamente humana e cristã.
 Enfim, o Bicentenário tam-
bém há de ser evocação de mui-
tas mulheres e muitos homens 
que deram a própria vida de 
maneira heroica por esse ideal 
neste projeto apaixonante, nas 
condições mais difíceis e extre-
mas do mundo e, por isso, são 
um triunfo, um tesouro inesti-
mável que só Deus pode ava-
liar.
 Com estas convicções, sen-
timo-nos mais animados não 
só a admirar a Dom Bosco, não 

só a perceber a atualidade da sua 
figura gigantesca, mas a sentir in-
tensamente o compromisso irre-
nunciável de IMITAR aquele que, 
a partir destas colinas, chegou à 
periferia de Valdocco e à periferia 
rural de Mornese para envolver 
consigo e com outras pessoas to-
dos e todas que buscassem o bem 
da juventude e a sua felicidade 
neste mundo e na Eternidade.
 Desde esta colina dos Becchi 
declaramos aberto o ano de Cele-
bração do Bicentenário do nasci-
mento de Dom Bosco.
 Que, do céu, ele nos abençoe e 
alcance a graça de tornar realidade 
estes nossos compromissos e este 
nosso sonho.
 Feliz Bicentenário a todos.

P. Ángel Fernández Artime
Reitor-Mor
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5.2. Bula Pontifícia para a 
concessão da Indulgência 
Plenária durante o Ano Bi-
centenário do nascimento 
de Dom Bosco. 

Apresenta-se o texto, em língua 
portuguesa, da Bula Pontifícia 
emitida pela Penitenciaria Apos-
tólica, com que o Santo Padre 
concede, em determinadas cir-
cunstâncias, a Indulgência Plená-
ria durante o Ano Bicentenário do 
nascimento de Dom Bosco.

PENITENCIARIA
APOSTÓLICA
Prot. N. 785/14/I

 BEATíSSIMO PADRE, 

 Francesco Maraccani, Procu-
rador-Geral da Sociedade de São 
Francisco de Sales, por manda-
to de Ángel Fernández Artime, 
Reitor-Mor, manifestando cor-
dialmente a Sua Santidade senti-
mentos de obediência e filial re-
verência, confiantemente informa 
que no dia 16 de agosto de 2015 
se completarão dois séculos des-
de quando em Murialdo, na pro-
priedade chamada “dos Becchi”, 
junto a Castelnuovo d’Asti, dos 
pais Francisco Bosco e Margarida 
Occhiena, de condição campone-

sa, mas de ótimos costumes e 
exímia piedade, nasceu neste 
mundo São João Bosco que, 
pouco depois, recebeu o santo 
batismo, porta de ingresso e 
fundamento dos Sacramentos; 
transcorreu uma infância difícil 
e, ordenado sacerdote, dedicou 
todas as suas forças à educação 
dos adolescentes, fundando a 
Sociedade Salesiana e, com a 
cooperação de Santa Maria Do-
mingas Mazzarello, o Instituto 
das Filhas de Maria Auxiliado-
ra, para instruir a juventude nas 
artes e na vida cristã.
 Para celebrar dignamen-
te este feliz evento, dedicado 
com um ano jubilar a São João 
Bosco, pai e mestre, do dia 16 
deste mês até 16 de agosto de 
2015, realizar-se-ão especiais 
funções sacras e várias iniciati-
vas espirituais, com a finalidade 
de promover nos fiéis de todo o 
mundo católico uma salutar de-
voção para com São João Bos-
co e para que, com sua ajuda, 
os seus costumes sejam sem-
pre mais conformes ao divino 
Evangelho. E, para que aos fiéis 
cristãos que intervirão nessas 
celebrações seja aplicado mais 
abundantemente o tesouro da 
graça divina, o acima nomeado 
Orador implora o dom da Indul-
gência à maneira de Jubileu.
 Por isso,
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No dia 8 de agosto de 2014

 A PENITENCIARIA 
APOSTÓLICA, por especia-
líssimo mandato do Santíssimo 
Padre Francisco, concede be-
nignamente o Ano jubilar com 
anexa Indulgência Plenária 
que, de acordo com as costu-
meiras condições (confissão sa-
cramental, comunhão eucarísti-
ca e oração segundo a intenção 
do Sumo Pontífice), pode ser lu-
crada pelos membros da Famí-
lia Salesiana e por todos os fiéis 
cristãos com espírito penitente 
e incentivados pela caridade, 
os quais também podem aplicá
-la como sufrágio às almas dos 
fiéis defuntos que estão no Pur-
gatório, se participarem plena-
mente de alguma função sacra 
celebrada em honra de São João 
Bosco ou, ao menos, diante de 
uma relíquia ou imagem sacra 
do Santo, permanecerem por 
um adequado espaço de tem-
po em piedosas considerações, 
concluindo-as com a Oração do 
Senhor, o Símbolo da Fé, e as 
invocações à Virgem Maria e a 
São João Bosco:
 I. Nos dias 31 de janeiro 
de 2015, na solenidade de São 
João Bosco, e 16 de agosto de 
2015, no mesmo dia do bicen-
tenário;

 II. Todas as vezes que, em gru-
po, participarem de uma peregri-
nação sacra:
 a) ao Templo consagrado a 
Deus, existente em honra de São 
João Bosco, em Castelnuovo Don 
Bosco, no “Colle Don Bosco” (lo-
calizado justamente na cidade na-
tal do Santo);
 b) no Templo dedicado à Bem
-Aventurada Virgem Maria em 
Turim: neste Santuário, erigido à 
dignidade de Basílica Menor em 
1911, cuja construção foi feita por 
São João Bosco, conservam-se os 
seus sagrados despojos, e é como 
que o centro espiritual de todo o 
Instituto Salesiano.
 Os piedosos fiéis cristãos, im-
pedidos pela idade ou por grave 
enfermidade, poderão adquirir 
igualmente a Indulgência plenária 
se, detestando interiormente qual-
quer pecado que seja, e tendo a in-
tenção de realizar, tão logo possí-
vel, as três costumeiras condições, 
louvavelmente diante de uma ima-
gem de São João Bosco, se unirem 
espiritualmente às celebrações ou 
visitas jubilares, na própria casa 
ou onde estiverem detidos pelo 
impedimento, recitando as ora-
ções acima indicadas, oferecendo 
os próprios sofrimentos ou as difi-
culdades da própria vida.
 E para que o acesso a ela, a fim 
de obter o perdão divino mediante 
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as chaves da Igreja, resulte mais 
fácil através da caridade pastoral, 
esta Penitenciaria solicita insisten-
temente que os sacerdotes Sale-
sianos, portadores das faculdades 
necessárias para as confissões, se 
ofereçam com ânimo disponível 
e generoso para a celebração do 
sacramento da Penitência e admi-
nistrem com frequência a Santa 
Comunhão aos enfermos.
A presente disposição será váli-
da para todo o ano jubilar de São 
João Bosco. Nada havendo em 
contrário.

S.E.R. Mauro Card. PiAcenzA

Penitenciário-Mor

Cristoforo nikiel

Regente

5.3. Decreto de ereção ca-
nônica da Inspetoria Sale-
siana “São Tiago Maior” - 
Espanha

Prot. 101/2014

DECRETO
DE EREÇÃO CANÔNICA

DA INSPETORIA 
SALESIANA

“SÃO TIAGO MAIOR”
DE MADRI - ESPANHA

 O abaixo-assinado, P. Án-
gel FERNÁNDEZ ARTIME, 
Reitor-Mor da Sociedade Sa-
lesiana de São João Bosco, 
com sede em Roma (Itália), Via 
della Pisana, 1111,
	 •	 considerando a situação 
das presenças e das obras sale-
sianas no centro e no nordeste 
da Espanha, subdivididas nas 
três Inspetorias de “São Fran-
cisco Xavier”, com sede em 
Bilbao, “São Tiago Maior”, 
com sede em León, e “São João 
Bosco”, com sede em Madri,
	 •	após ouvir os três Inspeto-
res com os respectivos Conse-
lhos e levando em consideração 
os resultados da consulta pro-
movida entre os irmãos das três 
Inspetorias,
	 •	 de acordo com o artigo 
156 das Constituições,
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	 •	obtido o consenso do Con-
selho Geral em 26 de janeiro de 
2011, segundo a norma dos arti-
gos 132 §1,1 e 156 das mesmas 
Constituições,

estabelece com o presente 
DECRETO:
 I. a EREÇÃO CANÔNI-
CA da INSPETORIA SA-
LESIANA “SÃO TIAGO 
MAIOR”, com sede em Ma-
dri, casa “Maria Auxiliado-
ra”, com domicílio na rua 
Marqués de La Valdavia, 2 
(28012, Madrid), integrando 
na mesma as precedentes Ins-
petorias denominadas “INS-
PETORIA SÃO FRANCISCO 
XAVIER ou de BILBAO”, 
“INSPETORIA SÃO TIAGO 
MAIOR ou de LEÓN, “INSPE-
TORIA SÃO JOÃO BOSCO 
ou de MADRI”.
 II. Como consequência di-
reta do que foi estabelecido 
acima, SUPRIMEM-SE E 
EXTINGUEM-SE, como Uni-
dades Administrativas e para 
todos os efeitos, as precedentes 
Províncias agora unificadas, ou 
seja:  a “INSPETORIA SÃO 
FRANCISCO XAVIER ou de 
BILBAO”, a “INSPETORIA 
SÃO TIAGO MAIOR ou de 
LEÓN” e a “INSPETORIA 

SÃO JOÃO BOSCO ou de MA-
DRI”.
 III. A reestruturação acima 
implica uma simples alteração 
orgânica e funcional daquilo que 
as Casas e Comunidades manti-
nham nas Inspetorias integradas 
e extintas em virtude do presente 
Decreto, pelo que, a partir da data 
da sua entrada em vigor, passarão 
a depender e a fazer parte da nova 
Inspetoria Salesiana de “SÃO 
TIAGO MAIOR” as seguintes 
Casas e Comunidades:
 Alcalá de Henares, “San Die-
go” - Allariz, “Sagrado Coração 
de Jesus” - Aranjuez, “Santo Iná-
cio de Loiola” - Arévalo, “São 
João Bosco” - Astudillo-Residen-
cia, “Santa Maria” - Avilés, “São 
Domingos Sávio” - Azkoitia, “São 
José” - Barakaldo, “São Pauli-
no de Nola” - Barakaldo-Cruces, 
“São João Bosco” - Bilbao- Deus-
to, “Maria Auxiliadora” - Bil-
bao-Deusto, “São João Bosco” 
- Bilbao-Sede Inspetorial, “Beato 
Miguel Rua” - Burgos, “São Fran-
cisco de Sales” - Burgos-Istituto 
di Filosofia, “São João Bosco” - 
Burgos-Politécnico, “Santo Inácio 
de Loiola” - Burgos-Residencia, 
“São João Bosco” - Cambados, 
“Nossa Senhora das Mercês” - 
Ciudad Real, “São Tomás de Vi-
lanova” - Donasti-San Sebastián, 
“Maria Auxiliadora” - Fuenla-
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brada, “São José” - Guadalajara, 
“São José” - La Coruña-Calvo 
Stelo, “São Domingos Sávio” - 
La Coruña-San Juan Bosco, “São 
João Bosco” - León-Casa Inspe-
torial, “São Tiago Maior” - Leó-
n-Centro Don Bosco, “São José 
Operário” - León-La Fontana, 
“Sagrado Coração de Jesus” - Lo-
groño-Colégio, “São Domingos 
Sávio” - Logroño-Los Boscos, 
“São João Bosco” - Lugo, “Maria 
Auxiliadora” - Madrid-Atocha, 
“São Francisco de Sales” – Ma-
drid-Atocha, “São João Bosco” - 
Madrid-Carabanchel, “Beato Mi-
guel Rua” - Madrid- Carabanchel, 
“Sagrado Coração de Jesus” - Ma-
drid-Casa Don Bosco, “São João 
Bosco” - Madrid-Casa Inspetorial, 
“Maria Auxiliadora” - Madrid, 
“São Domingos Sávio” - Madri-
d-Estrecho, “São João Batista” 
- Madrid-Extremadura, “São Mi-
guel Arcanjo” - Madrid-Puente 
de Vallecas, “Nossa Senhora da 
Assunção” - Madrid-Procura, 
“São Francisco Xavier” - Madrid
-Residencia, “Beato Miguel Rua” 
- Mohernando-El Encinar, “Nossa 
Senhora  das Dores e São Miguel” 
- Ourense, “Maria Auxiliadora” - 
Oviedo, “São João Bosco” - Pam-
plona-Colégio, “São João Bos-
co” - Parla, “Cristo Libertador” 
- Puertollano, “São João Bosco” 
- Rentería, “São João Bosco” - Sa-

lamanca, “Maria Auxiliadora” 
- Salamanca, “São José” - San-
tander, “Maria Auxiliadora” 
- Santander- Nueva Montana, 
“São João Bosco” - Santiago de 
Compostela, “São João Bosco” 
- Soto del Real, “Nossa Senhor 
do Pilar” - Urnieta-Colégio, 
“São José Operário” - Urnieta
-Pake Leku, “Santo Tomás de 
Aquino” - Valladolid, “Maria 
Auxiliadora” - Vigo-Colégio, 
“Maria Auxiliadora” (São Ma-
tias) - Vigo-Paroquia, “Maria 
Auxiliadora” - Vigo, “São Ro-
que” - Villamuriel, “São João 
Bosco” - Vitória, “São Francis-
co Xavier” - Zamora, “Maria 
Auxiliadora”.
 IV. Com efeito, a partir de 
7 de junho de 2014, o P. Juan 
Carlos Pérez Godoy, Inspetor 
da INSPETORIA SALESIA-
NA “SÃO TIAGO MAIOR”, 
de Madri, é expressamente au-
torizado a representar o Reitor-
Mor nas tramitações necessá-
rias para dar execução a quanto 
disposto pelo presente Decreto 
junto a qualquer Órgão Admi-
nistrativo e/ou Judiciário do 
Estado Espanhol, das Comuni-
dades Autônomas ou dos Entes 
Locais do mesmo.
 V. Estabelece-se quanto se-
gue:
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 1. Pertencem à Inspetoria 
“São Tiago Maior”, erigida por 
este Decreto, os Salesianos que, 
na data da constituição canôni-
ca, vivem e trabalham nas Ca-
sas e/ou Comunidades Salesia-
nas enumeradas anteriormente. 
Todavia, tal pertença é tempo-
rária para aqueles que, por um 
acordo entre Inspetores, pres-
tam temporariamente alguma 
forma de colaboração em tais 
Casas e/ou Comunidades.
 2. Pertencem também à Ins-
petoria “São Tiago Maior” de 
Madri, erigida por este Decre-
to, os Salesianos em formação 
das três Inspetorias integradas 
e os demais Salesianos perten-
centes a essas Inspetorias que, 
no momento da constituição 
canônica, se encontram fora da 
Inspetoria por motivo de estu-
do, saúde, trabalho ou por outro 
motivo.
 3. O patrimônio, as obriga-
ções e os direitos correspon-
dentes às Inspetorias suprimi-
das (“São Francisco Xavier” 
de Bilbao, “São Tiago Maior” 
de León, “São João Bosco de 
Madri) são transferidos à Inspe-
toria erigida “São Tiago Maior” 
de Madri, a partir de 7 de junho 
de 2014.
 Como consequência do 
que foi estabelecido acima, a 

“Inspetoria Salesiana São Tia-
go Maior”, com sede em Madri, 
erigida com o presente Decreto, 
substitui na totalidade dos direi-
tos, atividades, expectativas, obri-
gações, responsabilidades e ônus, 
as acima Inspetorias suprimidas 
ou extintas, sem qualquer reser-
va nem limitação, permanecendo 
vigentes, em força desta substitui-
ção, sem modificações ou restri-
ções, os direitos e as garantias de 
terceiros.
 A “Inspetoria Salesiana São 
Tiago Maior”, com sede em Ma-
dri, assume especialmente em 
toda a sua extensão, sem qualquer 
reserva, os compromissos e acor-
dos, ainda em vias de definição ou 
execução, já assumidos pelas aci-
ma citadas Inspetorias suprimidas 
ou extintas, inerentes às finalida-
des da Congregação.
 4. Segundo os artigos 156 das 
Constituições e 114 dos Regula-
mentos Gerais, participarão do 
Capítulo Geral o Superior e três 
Delegados eleitos entre os Sale-
sianos reunidos no Capítulo Ins-
petorial.
 VI. Quanto às finalidades, aos 
órgãos de representação, ao regi-
me de funcionamento e à faculda-
de destes órgãos de representação, 
permanecem invariáveis os esta-
belecidos pelas Constituições e 
pelos Regulamentos Gerais para 
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a Congregação, as Províncias/
Inspetorias e as Casas e/ou Comu-
nidades integradas na reorganiza-
ção.
 VII. Quanto ao mais, apli-
quem-se as normas estabelecidas 
pelas Constituições e pelos Regu-
lamentos Gerais.
 VIII. O presente Decreto en-
trará em vigor no dia 7 de junho 
de 2014.
 Roma, 24 de maio de 2014.

P. Ángel FERNÁNDEZ ARTIME
                 Reitor-Mor
P. Marian STEMPEL

  Secretário Geral
 

5.4. Decreto de ereção ca-
nônica da Inspetoria Sale-
siana “Maria Auxiliadora” 
- Espanha

Prot. 102/2014

DECRETO DE EREÇÃO 
CANÔNICA

DA INSPETORIA 
SALESIANA

“MARIA AUXILIADORA”
DA ESPANHA - SEVILHA

 O abaixo-assinado, P. Ángel 
FERNÁNDEZ ARTIME, Rei-
tor-Mor da Sociedade Salesia-
na de São João Bosco, 
	 •	 considerando a situação 
das presenças e obras salesia-
nas no território do Sudeste da 
Espanha, das Ilhas Canárias, 
das Ilhas Baleares e do Princi-
pado de Andorra, subdivido até 
o presente nas três Inspetorias 
“Maria SS.ma das Mercês” com 
sede em Barcelona, “Maria Au-
xiliadora” com sede em Sevilha 
e “São José” com sede em Va-
lência;
	 •	após ouvir os três Inspeto-
res com os respectivos Conse-
lhos e levando em consideração 
os resultados da consulta pro-
movida entre os irmãos das três 
Inspetorias:



documenToS e noTÍciaS      131

	 •	 com referência ao artigo 
256 das Constituições;
	 •	obtido o consenso do Con-
selho Geral na reunião de 26 de 
janeiro de 2011, segundo a nor-
ma dos artigos 132 §1,1 e 156 
das Constituições;

ERIGE CANONICAMENTE

 mediante o presente Decre-
to, que modifica os Decretos 
de ereção canônica de 20 de 
janeiro de 1902, de 28 de maio 
de 1926 (n. 2308/26) e de 6 de 
maio de 2006 (n. 26/2006) a 
INSPETORIA SALESIANA 
da ESPANHA intitulada a 
“MARIA AUXILIADORA”, 
com sede em SEVILHA, casa 
“Santíssima Trindade”, resul-
tante da unificação das três 
Inspetorias de Barcelona, de 
Sevilha e de Valência, com-
preendendo todas as Casas que 
atualmente fazem parte das aci-
ma elencadas Inspetorias, com 
os irmãos a elas atribuídos.
 As Casas da nova Inspetoria 
“Maria Auxiliadora” no territó-
rio da Espanha que compreen-
de as Regiões ou Autonomias: 
Andaluzia, Aragon, Ilhas Ba-
leares, Ilhas Canárias, Cata-
lunha, Extremadura, Região 
de Múrcia e a Comunidade Va-

lenciana, Principado de Andorra, 
são as seguintes:
 Alcalá de Guadaira, “Nossa 
Senhora de Aguila” - Alcoy-Juan 
XXII, “São José” - Alcoy-San Vi-
cente Ferrer, “São Vicente Ferrer” 
- Algeciras, “Maria Auxiliado-
ra” - Alicante-Don Bosco, “São 
José” - Alicante-María Auxilia-
dora, “Maria Auxiliadora” - An-
dorra la Vella, “Sant Ermengol” 
- Antequera, “Sagrado Coração de 
Jesus” - Badajoz-Ramón Izquier-
do, “São João Bosco” - Badalona, 
“São Domingos Sávio” - Barce-
lona-Meridiana, “Nossa Senhora 
de Montserrat” - Barcelona-Ciu-
dad Meridiana, “São Bernardo 
de Claraval” - Barcelona-Horta, 
“São Jorge” - Barcelona-Martí 
Codolar, “Sagrado Coração” - 
Barcelona-Horta, “São João Bos-
co” - Barcelona-Rocafort, “São 
José” - Barcelona-Sarriá, “Anjo 
da Guarda” - Barcelona-Sarriá, 
“Menino Jesus” - Barcelona-Tibi-
dabo, “Sagrado Coração de Jesus” 
- Burriana, “São Domingos Sá-
vio” - Burriana, “São João Batis-
ta” - Cabezo de Torres, “Sagrado 
Coração” - Cádiz, “Santo Inácio” 
- Campano, “São João Bosco” - 
Carmona, “SS.mo  Sacramento” 
- Cartagena, “São João Bosco” 
- Ciutadella, “São Francisco de 
Sales” - Córdoba-Colégio, “São 
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Francisco de Sales” - El Campe-
llo, “Nossa Senhora da Piedade” 
- Elche-San José, “São José Ope-
rário” - Elche-San Rafael, “São 
Rafael Arcanjo” - Girona, “Sa-
grado Coração” - Godelleta, “Sa-
grado Coração de Jesus” - Gra-
nada-Cartuja, “Bem-Aventurada 
Virgem das Neves” - Granada-Co-
légio, “São João Bosco” - Huelva, 
“Cristo Sacerdote” - Huesca, “São 
Bernardo” - Ibi, “Nossa Senhora 
dos Marginalizados” - Jaén, “São 
João Bosco” - Jerez de la Fronte-
ra-P. Torres Silva, “São Domingos 
Sávio” - Jerez de la Frontera-Lora 
Tamayo, “Imaculada Conceição” 
- La Almunia de Doña Godina, 
“Sagrado Coração de Jesus” - La 
Almunia de Doña Godina-Resi-
dencia, “São João Bosco” - La 
Cuesta, “São João Bosco” - La 
Línea de la Concepción, “São 
João Bosco” - La Orotava, “San-
to Isidoro Agricultor” - La Palma 
del Condado, “São Domingos Sá-
vio” - Las Palmas, “Sagrado Co-
ração de Jesus” - Linares, “Santo 
Agostinho” - Lleida, “São Miguel 
Arcanjo” - Málaga, “São Barto-
lomeu” - Mataró, “Santo Antonio 
de Pádua” - Mérida, “Maria Auxi-
liadora” - Montilla, “São Francis-
co Solano” - Monzón, “São João 
Bosco” - Morón de la Frontera, 
“São João Bosco” - Palma del 

Río, “São Luís Rei” - Pozo-
blanco, “São José” - Puebla de 
la Calzada, “Maria Imaculada” 
- Ripoll, “Santa Maria de Ri-
poll” - Ronda, “Sagrado Cora-
ção de Jesus” - Rota, “Nossa 
Senhora do Rosário” - Saba-
dell, “São João Bosco” - San 
José del Valle, “São Rafael” - 
San Vicenç dels Horts, “Sagra-
do Coração Cuore” - Sanlúcar 
la Mayor, “Sagrado Coração 
de Jesus” - Sant Adriá de Be-
sós, “São Francisco de Assis” 
- Sant Boi de Llobregat, “São 
Domingos Sávio” - Sevilla-Ca-
sa Inspetorial, “SS.ma Trindade” 
- Sevilla-Colégio Mayor, “São 
João Bosco” - Sevilla-Jesús 
Obrero, “Maria Auxiliadora” 
- Sevilla-Triana, “San Pietro” - 
Sevilla-Trinidad Scuole, “SS.ma 
Trindade” - Sevilla-Trinidad D. 
P. Ricaldone, “SS.ma Trindade” 
- Terrassa, “São Domingos Sá-
vio” - Úbeda, “São Domingos 
Sávio” - Utrera, “Virgem do 
Carmo” - Valencia, “Santo An-
tonio Abade” - Valencia-Sagun-
to, “São Domingos Sávio” - Va-
lencia-San J. Bosco, “São João 
Bosco” - Valencia-San José, 
“São José” - Villena, “Maria 
Auxiliadora” - Zaragoza, “Nos-
sa Senhora do Pilar”.
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 Estabelece-se quanto segue:
 1. Pertencem à Inspetoria os 
irmãos que, na data da ereção 
canônica, vivem e trabalham 
nas Casas salesianas acima 
elencadas. Contudo, tal perten-
ça é temporária para aqueles 
que, por acordo entre os Inspe-
tores, prestam temporariamente 
um serviço de colaboração nas 
casas destas três Inspetorias.
 2. Também a ela pertencem 
os irmãos em formação das 
preexistentes três Inspetorias 
“Maria SS.ma das Mercês” de 
Barcelona, “Maria Auxiliado-
ra” de Sevilha e “São José” de 
Valência, e outros irmãos incar-
dinados nas mesmas Inspetorias 
que, no ato da ereção canônica, 
se encontrem fora da Inspetoria 
por motivos de estudo, de saú-
de ou de trabalho, ou por outro 
motivo.
 3. Segundo a norma dos ar-
tigos 156 das Constituições e 
114 dos Regulamentos Gerais, 
participarão do Capítulo Geral 
o Superior e três Delegados 
eleitos pelos irmãos reunidos 
no Capítulo Inspetorial.
 Para tudo o mais valem as 
normas estabelecidas pelas 
Constituições e pelos Regula-
mentos Gerais.

 O presente Decreto entrará em 
vigor no dia 7 de junho de 2014.
Roma, 24 de maio de 2014.

P. Ángel FERNÁNDEZ ARTIME
 Reitor-Mor

P. Marian STEMPEL
Secretário Geral

 

5.5 Novos Inspetores

Apresentam-se (em ordem alfabé-
tica) alguns dados dos Inspetores 
nomeados pelo Reitor-Mor com 
seu Conselho durante a sessão 
plenária de verão de 2014.

 1. BIAGGI Marco, Superior 
da Visitatoria di MOÇAMBIQUE.
 P. Marco BIAGGI é o novo 
Superior da Visitadoria “Maria 
Auxiliadora”, de MOÇAMBI-
QUE.
 Sucede ao P. Américo Cha-
quisse, nomeado pelo CG27 Con-
selheiro para a Região África e 
Madagascar.
Nascido no dia 8 de abril de 1956 
em Santa Bárbara d’Oeste (São 
Paulo, Brasil), Marco Biaggi emi-
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tiu a primeira profissão salesiana 
em 31 de janeiro de 1975. Profes-
so perpétuo em 31 de janeiro de 
1981, foi ordenado presbítero em 
10 de dezembro de 1983 em sua 
cidade natal. Após a ordenação, 
realizou o ministério educativo e 
pastoral por um quadriênio (1984-
1988) em Piracicaba - Dom Bos-
co; em seguida, foi nomeado Dire-
tor da casa de Cruzeiro, onde per-
maneceu dois anos (1989-1990) 
para passar em seguida – também 
como Diretor – a Pindamonhan-
gaba (1990-1995). Após um triê-
nio, ainda como Diretor, em Lo-
rena - São Joaquim, em 1998 foi 
nomeado Ecônomo inspetorial e, 
em 2005, Superior da Inspetoria 
de São Paulo, Brasil. Em seguida, 
por dois anos (2012-2013) traba-
lhou como ecônomo e diretor do 
Oratório na casa de Americana, 
para passar depois a Piracicaba - 
Dom Bosco como Diretor. Agora, 
foi-lhe confiada a guia e a anima-
ção da Visitadoria de Moçambi-
que.
 
 2. MANÍK Karol, Superior da 
Circunscrição Especial da UCRÂ-
NIA GRECO-CATÓLICA.
 Para guiar, como Superior, a 
Circunscrição “Maria Auxiliado-
ra” da Ucrânia Greco-Católica 
foi nomeado o sacerdote Karol 
Maník, que sucede ao P. Onorino 
Pistellato.

 P. Karol Maník nasceu no 
dia 3 de outubro de 1967 em 
Prešov e é salesiano desde 31 
de janeiro de 1990, data da pri-
meira profissão. Professo per-
pétuo em 17 de fevereiro de 
1995, foi ordenado presbítero 
em 12 de agosto de 1995.
 Após a ordenação, trabalhou 
por um ano na casa de Bratis-
lava - Mileticova (1995-1996), 
sendo destinado depois à casa 
de Bratislava - Mamateyova, 
antes como vigário e, depois, 
como diretor (1998-2004).
 Em 2002 foi inserido no 
Conselho inspetorial. Em 2005 
foi nomeado Vice-Inspetor e 
em 2008, Superior da Inspeto-
ria da Eslováquia. Agora, assu-
me a guia da Circunscrição da 
Ucrânia Greco-Católica.
 
 3. MOLINA PADILLA Jorge 
Alejandro, Inspetor da Inspeto-
ria do EQUADOR.
 P. Jorge Alejandro MOLINA 
PADILLA é o novo Inspetor da 
Inspetoria “Sagrado Coração de 
Jesus” do Equador.
 Ele nasceu no dia 2 de no-
vembro de 1961 em Gualaceo 
(Azuay, Equador) e é salesiano 
desde 4 de outubro de 1980, 
data da primeira profissão. Pro-
fesso perpétuo em 16 de julho 
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de 1986, foi ordenado presbíte-
ro no dia 18 de agosto de 1991 
em Cuenca.
 Após a ordenação, traba-
lhou por três anos (1991-1994) 
como vice-diretor da casa de 
Quito - Técnico e, por dois anos 
(1994-1996), como ecônomo 
do Pós-Noviciado de Quito. 
Nos anos 1996-1998 trabalhou 
como conselheiro na casa de 
Limón. De 1999 até 2008 foi 
Diretor e Mestre dos Noviços 
na casa de Cumbayá - Lumbi-
si, sendo também por dois anos 
o ecônomo dessa casa. Desde 
2008 vive na casa inspetorial 
com a função de Vice-Inspetor. 
Agora, assume a guia da Inspe-
toria do Equador.
 
 4. MONTEMAYOR Ted, Ins-
petor da Inspetoria dos ESTA-
DOS UNIDOS OESTE
  Para guiar a Inspetoria 
“Santo André” dos Estados 
Unidos Oeste, o Reitor-Mor 
com seu Conselho nomeou o P. 
Ted MONTEMAYOR. Sucede 
ao P. Timothy Ploch, nomeado 
pelo CG27 Conselheiro para a 
Região Interamérica.
 Ele nasceu no dia 13 de 
dezembro de 1952 em Laredo 
(TX) (Estados Unidos) e é sa-
lesiano desde 1º de setembro de 

1972, data da primeira profissão. 
Professo perpétuo em 27 de agos-
to de 1978, foi ordenado presbíte-
ro no dia 11 de junho de 1983 em 
Columbus.
 Após a ordenação, viveu por 
dois anos (1983-1985) na casa de 
Edmonton (Canadá) e, em segui-
da, de 1985 a 1991, em Bellflower 
- St. John Bosco. De 1991 a 1998 
encontra-se na casa de Rosemead, 
com o encargo de conselheiro por 
um ano e, por seis anos, de vice-
diretor. Em seguida, por um ano 
está em Roma, UPS, para um 
curso de formação permanente. 
Retorna à casa de Rosemead para 
continua na função de vice-diretor 
até 2000, quando é transferido a 
Los Angeles. Em 2002, retorna à 
casa de Rosemead como Diretor e 
Mestre dos Noviços. Desde 2007 
até a nomeação como Inspetor 
está em Bellflower - St. Dominic 
Savio, onde exerce a função de 
vice-diretor e pároco. Foi membro 
do Conselho Inspetorial durante 
10 anos, três como Vice-Inspetor 
e sete como Conselheiro Inspeto-
rial. Agora lhe é confiada a guia e 
animação da Inspetoria dos Esta-
dos Unidos Oeste.
 
 5. OROZCO SÁNCHEZ Hugo, 
Inspetor da Inspetoria de GUA-
DALAJARA, MÉXICO
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 P. Hugo OROSZCO SÁN-
CHEZ é o novo Inspetor da Inspe-
toria “Cristo Rei e Maria Auxilia-
dora” de Guadalajara, México.
 Ele nasceu no dia 30 de junho 
de 1968 em San Luis Potosí (Mé-
xico) e é salesiano desde 18 de 
agosto de 1989, data da primeira 
profissão emitida após o novicia-
do em Chula - Vista. Professo per-
pétuo em 10 de setembro de 1955, 
foi ordenado presbítero no dia 15 
de março de 1977 em San Pedro 
Tlaquepaque.
 Após a ordenação sacerdotal, 
reside até 2007 na casa de León 
- Ciudad del Niño onde por um 
ano tem a função de vice-dire-
tor, por cinco anos de ecônomo e 
por quatro de diretor. Por outros 
três anos (2007-2010) é diretor e 
ecônomo da casa de Ciudad Juá-
rez. Em 2010 é transferido à casa 
inspetorial de Guadalajara. Des-
de 2010 até sua nomeação como 
Inspetor, foi Conselheiro Inspe-
torial, delegado para a formação 
e, por dois anos, delegado para a 
pastoral juvenil. Agora, assume a 
guia da Inspetoria de Guadalajara, 
México.
 
 6. ORTIZ RODRÍGUEZ Ja-
vier, Inspetor da Inspetoria da 
BOLÍVIA.
 Para guiar a Inspetoria “Nos-
sa Senhora de Copacabana” da 

Bolívia, o Reitor-Mor com seu 
Conselho nomeou o P. Javier 
ORTIZ RODRÍGUEZ.
 Ele nasceu no dia 29 de abril 
de 1968 em Montero (Bolívia) 
e é salesiano desde 31 de ja-
neiro de 1989, data da primei-
ra profissão. Professo perpétuo 
em 31 de janeiro de 1995, foi 
ordenado presbítero em 30 de 
agosto de 1997 em Montero - 
La Floresta.
 Após a ordenação sacerdotal 
encontra-se em Cochabamba - 
Fatima - Pós-Noviciado (1997-
2005) onde exerce a função de 
vice-diretor por um ano e, por 
seis, a de Diretor. Em 2005, é 
nomeado diretor da casa de Co-
chabamba - Quintanila e, em 
2011, diretor da casa inspetorial 
em Cochabamba, função exer-
cida até a nomeação como Ins-
petor. De 1999 a 2005 foi por 
seis anos (2005-2011) secre-
tário inspetorial, Conselheiro 
inspetorial e, nos últimos três 
anos, Ecônomo inspetorial. Por 
vários anos também foi o res-
ponsável pela Família Salesia-
na, para a Pastoral vocacional, 
para a educação na Inspetoria e 
para os Ex-alunos. Agora lhe é 
confiada a guia e a animação da 
Inspetoria da Bolívia.
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 7. RANDIMBISOA Charles 
Armand, Superior da Visitado-
ria de MADAGASCAR
 P. Charles Armand RAN-
DIMBISOA é o novo Inspetor 
da Visitadoria “Maria Imacula-
da” de MADAGASCAR.
 Armand Randimbisoa nas-
ceu no dia 17 de abril de 1971 
em Soatanana (Madagascar). 
Emitiu a primeira profissão em 
8 de setembro de 1955, depois 
de ter feito o Noviciado em 
Ivato (Madagascar). Emitiu a 
profissão perpétua no dia 29 de 
setembro de 2002 em Fianaran-
tosa, onde foi também ordena-
do presbítero em 16 de maio de 
2004.
 Após a ordenação sacerdo-
tal, residiu por dois anos (2004-
2006) em Ambohidratrimo. Em 
2006, foi transferido para a casa 
de Betafo, onde ocupou o car-
go de conselheiro e diretor do 
Oratório. Desde 2010 até sua 
nomeação como Superior da 
Visitadoria esteve em Ambohi-
dratrimo na função de Diretor 
da casa e de Mestre dos Novi-
ços. Por dois anos (2007-2009) 
também foi o responsável pelas 
vocações em nível inspetorial. 
Agora, assume a guia da Visita-
doria de Madagascar.
 

 8. RIVA Eugenio, Superior da 
Visitadoria “Maria Sede da Sabe-
doria” em Roma.
 Para guiar a Visitadoria “Ma-
ria Sede da Sabedoria”, de Roma 
(UPS), o Reitor-Mor com seu 
Conselho nomeou o P. Eugenio 
RIVA.
 Ele nasceu no dia 29 de de-
zembro de 1950 em Treviglio 
(BG), Itália, onde os Salesianos 
têm uma florescente obra escolar 
e oratoriana. Atraído pela vocação 
salesiana, entrou no noviciado de 
Missaglia (CO) emitindo ali a pri-
meira profissão em 16 de agosto 
de 1968. Concluídos os estudos fi-
losóficos em Nave (BS) e o tirocí-
nio prático, frequentou os estudos 
teológicos, obtendo a licença em 
Teologia. Professo perpétuo em 14 
de setembro de 1974, foi ordenado 
presbítero em Treviglio no dia 27 
de maio de 1978. Completou seus 
estudos obtendo a Láurea em Filo-
sofia e a habilitação para o ensino. 
Os Superiores destinaram-no, em 
seguida, ao trabalho de professor 
e formador no Instituto filosófi-
co-pedagógico (pós-noviciado) 
de Nave (BS), do qual foi por vá-
rios anos diretor dos estudos. Em 
1994, foi nomeado diretor da casa 
de Treviglio e, em 1997, eleito 
Conselheiro Inspetorial. Em 1999, 
o Reitor-Mor com seu Conselho 
nomeou-o Inspetor da Inspetoria 
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Lombardo-Emiliana, com sede 
em Milão. Ao final do sexênio, 
em 2005, foi novamente destinado 
a Nave como diretor. Em 2006, o 
Reitor-Mor confiou-lhe a anima-
ção e guia da Inspetoria da Itália 
Nordeste. Ao final do sexênio, 
em 2012 foi novamente nomeado 
como diretor do Pós-Noviciado de 
Nave. Agora lhe é confiada a guia 
e animação da Visitadoria “Ma-
ria Sede da Sabedoria” em Roma 
(UPS).
 

5.6. Novo Bispo Salesiano

 1. OSTER Stefan, Bispo da 
Diocese de Passau (Alemanha)

 No dia 4 de abril de 2014, a 
Sala de Imprensa da Santa Sé co-
municou que o Papa Francisco ha-
via nomeado o sacerdote salesiano 
Stefan OSTER Bispo da Diocese 
de Passau (Alemanha).
 Stefan Oster nasceu no dia 3 de 
junho de 1965 em Amberg, dioce-
se de Regensburg (Alemanha).
 De 1984 a 1986 fez um curso 
de formação jornalística e foi re-
dator de rádio, atividade que exer-
ceu, depois, em diversos jornais e 
emissoras de rádio.
 Em 1988 iniciou os estudos de 
Filosofia, História e Ciências Re-

ligiosas em Regensburg, Kiel, 
Keele na Grã Bretanha e Ox-
ford, onde em 1993 obteve o 
“Master of Studies”. Em 1994 
obteve o “Magister Artium” em 
Regensburg. Em 1995 entrou 
no Noviciado em Jünkerath 
(Alemanha) que concluiu com 
a primeira profissão religiosa 
em 15 de agosto de 1996. Em 
seguida, iniciou o estudo de 
Teologia em Benediktbeuern. 
Emitiu a profissão perpétua em 
24 de julho de 1999 e foi orde-
nado sacerdote em 24 de junho 
de 2001 em Benediktbeuern. 
Em 2003, obteve o Doutorado 
em Filosofia pela Faculdade de 
Teologia da Universidade de 
Augsburg. Em seguida, de 2003 
a 2009, foi Professor de Filoso-
fia na Escola Superior dos Sa-
lesianos em Benediktbeuern. 
Em 2009, obteve a Habilitação 
em Teologia Dogmática pela 
Faculdade Teológica de Trier 
e foi nomeado Professor Ordi-
nário de Dogmática e História 
do Dogma na Escola Superior 
de Benediktbeuern, encargo 
que exercia na nomeação como 
Bispo. É membro da Comissão 
para as Vocações da Conferên-
cia Episcopal Alemã.
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5.7. Irmãos Falecidos (3º elenco de 2013 e 1º elenco de 
2014)

“A fé no Cristo ressuscitado sustenta a nossa esperança e mantém viva 
a comunhão com os irmãos que repousam na paz de Cristo. Consu-
miram a vida na Congregação e não poucos sofreram até mesmo o 
martírio por amor do Senhor... A sua lembrança é estímulo para conti-
nuarmos com fidelidade a nossa missão” (C 94).

Falecidos em 2013 – 3º elenco

NOTA: Apresenta-se o 3º elenco dos falecidos de 2013, cujas notifi
cações chegaram depois da publicação dos ACG n. 417.

NOME LUGAR DA MORTE DATA IDADE INSP

P Díaz Velásquez Rodrigo alvaro Bogotá (Colômbia) 10.10.2013 90 COB

P FIRRONe Diego Turim (Itália) 26.12.2013 95 ICP

P FlessaTI Renzo Castelfranco Veneto 
(Itália)

21.12.2013 89 INE

l GOMez ValeNCIa Julio  sevinha (espanha) 27.12.2013 88 SSE

P MaRCHIORI Giorgio Veneza – Mestre (Itália) 11.12.2013 74 INE

P O’MeaRa Michael Bolton (Grã Bretanha) 26.12.2013 81 GBR

l PINTON Bernardino Roma (Itália) 30.12.2013 93 ICC

l PINzON GueRReRO enrique Málaga (espanha) 27.12.2013 77 SSE

P ROssI adelmo arese (Itália) 18.12.2013 88 ILE

P sCHReuRs Joseph Caen (França) 17.12.2013 82 FRB

P sCHWIeRzI Johannes Delmenhorst (alemanha) 24.12.2013 71 GER

l VIaNellO antonino Castello di Godego (Itália) 27.12.2013 92 INE

P VIVes Jean-Noël Mulhouse (França) 22.12.2013 74 FRB

 l     zuMBaDO Benedicto san José (Costa Rica)

*  *  *

09.11.2013 87 CAM
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 Falecidos em 2014 – 1º elenco

NOME LUGAR DA MORTE DATA IDADE INSP

P alBa MONTesINOs José sevilha (espanha) 28.05.2014 92 SSE

l alDasORO alDasORO José 
Matías

Barcelona (espanha) 13.06.2014 79 SMX

P alFaRO Rafael Granada (espanha) 23.03.2014 84 SSE

P alleGRI luigi Torino (Itália) 21.01.2014 82 ICP

P aMaRTINO Victor Celestino alta Gracia (argentina) 14.01.2014 88 ARS

P aPaRICIO PeRsONa Valentín Granada (Colômbia) 20.02.2014 87 COB

P aRONICa Ferdinando Messina (Itália) 09.04.2014 93 ISI

P BABIĆ Andrija Cugovec (Croácia) 04.07.2014 66 CRO

P BADžgoň Milan Nitra (eslováquia) 21.05.2014 82 SLK

P BaGNaRIOl Felice Castelfranco Veneto 
(Itália)

12.09.2014 79 INE

l BaRaMBIO PeRez evelio elche (alicante, espanha) 12.08.2014 71 SMX

P BellIDO zIlVeTI David Gregorio la Paz (Bolívia) 21.03.2014 55 BOL

P BeRaTz Higino luis Bahía Blanca (argentina) 06.09.2014 89 ARS

l BIKHO Paul Calcutá (índia) 23.02.2014 76 INC

P BlOGslaWsKI Nelson Viamão (Brasil) 20.04.2014 74 BPA

P BoBEL Wacław Olsztyn (Polônia) 26.07.2014 81 PLE

P BONJeaN Gerard Duarte (u.s.a.) 14.03.2014 77 SUO

P BONNeT Rene Toulon (França) 21.06.2014 81 FRB

P BORTOlINI alfredo
Foi inspetor por 8 anos

Campinas (Brasil) 22.05.2014 100 BSP

P BRaNCHeTTI ermanno alassio (Itália) 19.06.2014 76 ICC

l BROJaNIGO egidio Roma (Itália) 04.07.2014 102 RMG

e BUCCoLINI Alejandro Antonio
Foi Bispo de Río Gallegos por 
13 anos

Buenos aires (argentina) 06.06.2014 84 ---

P BuTTaRellI silvio l’aquila (Itália) 30.07.2014 52 ICC

P BWaTO Jean lubumbashi (R. D. do 
Congo)

24.03.2014 45 AFC

P CalVaCHI Raimundo quito (equador) 27.04.2014 71 ECU

P CaROllO Mario Portici (Itália) 07.01.2014 88 IME

P CaRRaRO Bruno Castello di Godego (Itália) 13.05.2014 90 INE
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P CaRRel Jude Toulon (França) 11.04.2014 88 FRB

P CasTellaRO ángel Córdoba (argentina) 17.07.2014 90 ARN

l CHIaROTTI Mario Turim (Italia) 11.01.2014 91 ICP

l CHRIsTI santiago Bahía Blanca (argentina) 30.01.2014 85 ARS

P CODI Marino Roma (Itália) 09.06.2014 92 ICC

P CueVas Pablo Medellín (Colômbia) 11.08.2014 92 COM

P CuRTO Dominic Makati City (Filipinas) 01.08.2014 92 FIN

P De seze elie Toulon (França) 08.09.2014 87 FRB

l Dela CRuz Ramon Calauan (Filipinas) 01.03.2014 74 FIN

P DeReeRe august Sint-Denijs-Westrem 
(Bélgica)

13.07.2014 81 BEN

P DesRaMauT François Toulon (França) 01.09.2014 91 FRB

P Díaz leÓN Fernando sevilha (espanha) 28.08.2014 78 SMX

l DIJKsTRa antoon (antonius) Wijchen (Holanda) 29.04.2014 79 BEN

P DONATO CODEVILA Roberto Montevidéu (uruguai) 10.03.2014 85 URU

l FaBBRONI attilio secondigliano (Itália) 05.04.2014 88 IME

P FRaNCHI Remo Roma (Itália) 22.01.2014 80 ICC

P FRaNCI Gaetano Turim (Itália) 03.01.2014 87 ICP

P FReMl Josef Ostrava (República 
Checa)

23.07.2014 86 CEP

l GalaTI angelo Messina (Itália) 07.03.2014 75 ISI

P GallO attilio Hong Kong 11.02.2014 93 CIN

P GaRCía MuñOz Francisco Javier el Campello (espanha) 23.02.2014 73 SVA

P GaRCía RaMPeRez Ramón Havana (Cuba) 30.01.2014 67 ANT

P GaRIGlIO luigi Turim (Itália) 09.09.2014 78 ICP

P GaTTI Guido Veneza – Mestre (Itália) 05.01.2014 82 INE

l GHeNO Raimondo Brescia (Itália) 02.01.2014 97 ILE

P GIaNI arturo Turim (Itália) 24.05.2014 87 ICP

P GOeMaeRe Jaak Kortrijk (Bélgica) 01.01.2014 90 BEN

P GONzález GaRCía Miguel Caracas (Venezuela) 15.03.2014 86 VEN

l GRaF José Comodoro Rivadavia 
(argentina)

08.05.2014 93 ARS

P GRassl Friedrich Klagenfurt (áustria) 13.01.2014 74 AUS

P GROPPO Giuseppe Roma (Itália) 03.02.2014 90 UPS
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P HO Kuang-ling Peter
Foi inspetor por 6 anos

Hong Kong 31.03.2014 85 CIN

P HOFsTeTTeR Karl Vöcklabruck (Itália) 02.09.2014 78 AUS

P HOlzMaNN Valentín santa Rosa (argentina) 21.08.2014 89 ARS

P HuBleR Bernard Mulhouse (França) 22.04.2014 73 FRB

P HuIJsDeNs ludovico Bahía Blanca (argentina) 21.03.2014 91 ARS

P IDOaTe GORRIz Jesús Barcelona (espanha) 05.09.2014 86 SMX

P JaNIa Tadeusz Cracóvia (Polônia) 27.04.2014 85 PLS

P JEZIERSKI Stanisław Ląd (Polônia) 17.06.2014 96 PLN

P JIMÉNez DIaz Ildefonso ávila (espanha) 11.02.2014 53 SMA

P JIMÉNez ROJas Mario alberto
Foi inspetor por 6 anos

Bogotá (Colômbia) 03.05.2014 84 COB

P JuNG Jean-Pierre Paris (França) 29.04.2014 86 FRB

P KACZMARZYK Mieczysław
Foi inspetor por 6 anos

Cracóvia (Polônia) 13.01.2014 78 PLS

P KaIDaTHaRa Francis Tiruchy (índia) 10.09.2014 67 INT

P KaROTeMPRel sebastian shillong (índia) 20.07.2014 82 INS

P KaWaI Tsuneo Paolo Tóquio (Japão) 23.06.2014 68 GIA

P KeNNeDy Christopher Makati City (Filipinas) 13.03.2014 67 FIN

P KeNNy Thomas Blanchardstown (Irlanda) 12.04.2014 83 IRL

P KOPeCKÝ Jaroslav litomyšl (Rep. Checa) 21.08.2014 90 CEP

l laMBReCHT Juan Bahía Blanca (argentina) 19.08.2014 88 ARS

P laNDONI luigi asti (Itália) 16.04.2014 76 ICP

e leaDeN Guillermo
Foi Bispo por 38 anos dos quais 
17 anos Auxiliar de Buenos Aires

Buenos aires (argentina) 14.07.2014 100 --

l lee aloysius Hong Kong 16.03.2014 80 CIN

P lIaNG Vincent Hong Kong 15.07.2014 88 CIN

P lOMBaRDI Domenico acquavona (Itália) 05.08.2014 64 IME

P ŁUCZAK Henryk Wrocław (Polônia) 18.06.2014 70 PLO

P MaFFezzONI  Francesco arese (Itália) 08.09.2014 78 ILE

P MaNCINI livio Roma (Itália) 02.02.2014 87 ICC

P MaNFReDONIa Taddeo salerno (Itália) 17.02.2014 87 IME

P MaNIsCalO Paul san Francisco (u.s.a.) 12.08.2014 98 SUO

P MaNzaNO GÓMez Julio arévalo (espanha) 30.08.2014 76 SSM
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s MaRDI Manuel guwahati ( ) 24.03.2014 26 ING

P MaTaCONIs Richard Roma (Itália) 21.01.2014 83 SUE

P McGuIRe James Farnham (Grã Bretanha) 02.03.2014 98 GBR

P MeHeRs John siteki (suazilândia) 08.08.2014 80 AFM

P MelIs Carlo
Foi inspetor por 6 anos

Genzano di Roma (Itália) 10.03.2014 84 ICC

P MeRINO uRIÉN Nicolás Madri (espanha) 07.07.2014 86 SSM

P MeRRIMaN Joseph Farnham (Inglaterra) 17.06.2014 84 GBR

P MIRaNDa esCaMIlla Jorge san salvador (el 
salvador)

25.08.2014 86 CAM

P MO ze Tsong Mathias yenora (austrália) 05.03.2014 83 AUL

l MuRa Giuseppe Roma (Itália) 19.05.2014 83 ICC

P NDRzeJuK Benedykt Słupsk (Polônia) 12.07.2014 77 PLN

P NOBOa Virgilio Riobamba (equador) 25.07.2014 80 ECU

P OllIVRy Guy libreville (Gabão) 30.07.2014 88 ATE

P PaJTaK Ivan zagreb (Croácia) 23.01.2014 60 CRO

P PALLIPPARAMPIL Matthew Kolkata (índia) 24.06.2014 72 INC

P PaNzIeRa Mario Campo Grande (Brasil) 18.08.2014 87 BCG

P PaReNT Claude Templeure (Bélgica) 16.08.2014 85 FRB

P PaRKes Bernard Ince Blundell (Inglaterra) 08.04.2014 67 GBR

P PeNDeRs lambert Sint – Denijs – Westrem 
(Bélgica)

19.06.2014 89 BEN

P Plaza Jesús Valência (Venezuela) 15.02.2014 79 VEN

l PRaCHIN PIeMsIRI simn Bangkok (Tailândia) 06.02.2014 90 THA

P quIlICI Mario
Foi inspetor por 6 anos

são Paulo (Brasil) 21.07.2014 91 BSP

l RaCCO livio Turim (Itália) 03.01.2014 90 ICP

P ReIJKeRs adriaan assel (Holanda) 21.04.2014 102 BEN

P ReIs Gutenberg (dos) são Paulo (Brasil) 06.01.2014 83 BSP

P RePOVz José Mario
Fu Ispettore per 6 anni

Buenos aires (argentina) 20.04.2014 59 ARS

l RIBeIRO Jose Dili (Timor leste) 06.04.2014 89 ITM

P RIesCO saNTOs Ismael salamanca (espanha) 22.02.2014 82 SMA

P RODRíGuez Alejandrino Córdoba (argentina) 17.03.2014 87 ARN

l RODRíGuez OVelaR Cecilio yapacaraí (Paraguai) 01.01.2014 83 PAR
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P RODRIGuez RODRIGuez Juan 
Pablo

Bogotá (Colômbia) 06.09.2014 77 COB

P ROGGIO Rafael Córdoba (argentina) 07.09.2014 91 ARN

P RussO (RIzzuTO) Giovanni Palermo (Itália) 01.02.2014 78 ISI

P saMuele Orfeo altipiani di arcinazzo 
(Itália)

01.08.2014 80 ICC

l sáNCHez MORaNTes luis Valência (Venezuela) 15.02.2014 83 VEN

l sáNCHez PÉRez Victoriano san Francisco de Macorís 
(República Dominicana)

09.08.2014 76 ANT

P saVaGe Robert Nova Iorque (u.s.a.) 23.05.2014 97 SUE

P saVINO Giuseppe Taranto (Itália) 10.02.2014 82 IME

l sCHOuTeN Kees Huis ter Heide (Holanda) 30.06.2014 84 BEN

P seRRuys Victor etterbeek (Bélgica) 14.04.2014 91 ben

P sHuTKa (suTKa) Ján Cuenca (equador) 11.08.2014 83 ECU

P ŠILEIKA Staníslovas Kaunas (lituânia) 17.06.2014 95 ICP

P sOBReRO Giuseppe Coacalco (México) 10.01.2014 83 MEM

l sPaGGIaRI Giovanni Frascati (Itália) 29.01.2014 92 ICC

P sTeFaNI Giovanni Roma (Itália) 21.01.2014 91 ICC

P sTeFFaN alphonse landser (França) 01.01.2014 92 FRB

P TaRDIVO Giuseppe santiago (Chile) 01.07.2014 97 CIL

P TOPNO Joseph Tezpur (índia) 27.08.2014 95 ING

P TRaN Duc Dau antonio Ba Thon (Vietnam) 11.04.2014 64 VIE

P VaCCaRellO Francesco lima (Peru) 14.01.2014 83 PER

P VaN HaM Joseph embourg (Bélgica) 21.01.2014 84 FRB

P Vázquez JulIO alonso sevilha (espanha) 24.05.2014 83 SSE

P VeNuTI Vittorio Veneza-Mestre (Itália) 11.07.2014 94 INR

P VICeNTe PINDaDO José Bilbao (espanha) 23.07.2014 74 SSM

l VIlluVIRuTHIl Varkey Kolkata (índia) 12.06.2014 85 INC

P VIsallI antonino Messina (Itália) 05.01.2014 90 ISI

P VITaCCHIO Giancarlo santorso (Itália) 09.03.2014 93 INE

P VReCKO augustin Pétionville (Haiti) 10.03.2014 79 FRB

P WAŁEK Michał Sokołów Podlaski 
(Polônia)

12.02.2014 87 PLE

P WeHINGeR Klaus Daun (alemanha) 29.06.2014 88 GER
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P WHITTle Joseph Naas (Irlanda) 11.03.2014 94 IRL

P WIGGeR Werner Jünkerath (alemanha) 02.06.2014 79 GER

P WITTBRODT Józef Kraszewo (Polônia) 08.03.2014 79 PLE

P WÓJCIK Daniel Jądrzychów (Polônia) 11.09.2014 79 PLO

P WÖss Franz
Foi inspetor por 6 anos

Unterwaltersdorf (Áustria) 23.03.2014 73 AUS

P yuaN sylvester Hong Kong 13.01.2014 81 CIN
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